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Irreíne"iav�.� erdid-,o
Rommel arrasta, no, deserto 'africano� os restos do seu 'exército

ri�c-dA-oI"JY!',leRO�rR�)i;'�O�edSit;;�n;.;�� ·t;l:]����;:f:F�ª�@ ·=�·:')i;R·ioi�SR';·�·)��d'�dw.-..f,
, ,"

'"
'

., 1"." ;::c- , e_se� o es remeceu a;o .. �s.capar â p�r.segúição que lhe
' �AI � 7 .. _'. A, �vule�� a' Ia � :-

.� d� bombas,lan�adas p�la aVlaçaO ahada contra " A situação d� von Romm�l

I
em número de voos efetu�dos eout-:" ��

, as colunas do 'EIXO que se deslocavam lentamen-., ,apres�nta�se;. se�I�:m�nte precária o, inimigo�' DO espa�o de pouco maIs"

I· Ad-
N

f I
.' _. e se o 8° exercító prosssgurr no, d 'de.

.
esorgamzaçao' en 're as co unas lO1ml-'

seu ataque dificimente. os alé-' d-; doze bor_as� da ma ruga, ,li ao' e..e- ,

..

'

'''S,' fOI. tremenda., '
. .

.

mães lograrão escapar ao aníqui-c : plIseulo. '

.",._-_..-_- -: -:••••••••••_•••••_'!" _-•••_ e_ _

'lamento completo. '

,

- -••••••- ----•••-----.-.-••••--.- - _•••_ ....
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Rua Conselheiro ·1Mafra, 51 .

'

.

N; avulso Cr. $.0,30 ITelefone: 1656
.

. FLORIANOPOLIS. Do·min_fJo. 8 de Novembro de 191t2· I NilMEBO 2472
------

Por outro lado, os raids efe­
tuados, pelá'!' aviação aliada con­

tra Tobruk e Bengasi causaram
VISITANDO NOSSOS ESTABELECIMENTOS MIL!. consideraveis estragos. Várias NO RIO O GENERAL FARIAS-RIO, do Ccrresponrfente

'TARES-RIO, do Correspondente Espeeial Amorim Parga· (Via- pessoas mortas e muitas outras ...:..Acha-se �qui o general Gustavo Cordeiro de Farias, com and an­

:aéreG)--'-A Missão Militar Uruguaia realizou uma serie de visitas. ficaram feridas , entre os habi- te da, guarnição federal de .Natal. A foto, !'l('irn,:; é' um ±lag,-a nte
aos estabelecimentos militares locais, estabelecerido assim um 'ín- tantes des;a�s dU5ls loca.lidades:t_

,

do seu cencorr ido desemba-que, no aerofrornc S H1't,,�s Dumon't.

ti.�o contacto com �s �ossas· .f�rças armadas. Os e§ta�e,lecimen�ós .".E À." 6.�r A,.VISItados' toram as fâbsicas militares de Bonsucesso e Andara! e U Mn &li&"
,"O Forte de Copacab,l.uie; mostrando o flagrante Jptografic& 'ecim�

- .

.
" ,

ID momento. em que os ilustres repre s .ntarrtes do Exérct s o rien'- .QEH�A, 7 (u- Pt-e Al,to C�m�l;lodo ittaU�!jjo efnBuude�:
tal chegavl.lm aê ,primeiro d05 citados 'estabeleci�entos. -"A' aviaeão britaoiea atacou Ge�'�wa llii(� !!Ml; i�e !��!!iS�Jid3.

- ' --,---- As arees cen'ral e oriental da" eidade ÍfjJrEUD pa�delmhu'8U�lde
5- ANIVfRSARIO DO

.

fSIADO· NOVO atiDgidas�
.

Os dODflS eâuBado§ fOrtim lfiesado§" . A� b�ixa� fose�m
o Governo do Estado convida as 'autoridades civis, rnili- de 20 mo ..tos e 50 feridós. ...<\ p9pmdal�.ã{!iI de,DU�Dstr�u' btl)l1t' di�ei�

.tares e' eclesiâaticas, sociedades, associações de. classe,· colégios, pUua. .Dois bombardeiros iohui;:ós «oá:�m, à bmH1.idu§.�'
sindicatos, a imprensa e o povo em geral' para as solenidades co-

�

-

.

memorativas do 5° aniversario do Estado No-vo, que serão reali- obiliza,'ção Rj�LATORIO' INT.EHVEN1'OR� l�L
zadas de 10 a 19, do corrente mês, nesta Capital.

,

-----

MOJ·'e, Dia de Stalin-g-r"-'--a-d-o"r nó éxlce
MEPICO. 7 (U P)-Todós os

NOVA IORQUE, 7 CU P)-O Prefeito desta cidade,. sr. 'jovens de 18 a 25 'anos
.
foram

La Qua'rdia, designou 8 de novembro, domingo, como' «Dia de convoeados para .e apresenta­
Stalingrado», em homenagem aos heróicos d-efensores ,'da Verdun rem até õ dia 15 do corrente.
soviética.

u olíni Conf
LONDRES. 7 (R)-O novo

comunicada italiano confirma a r'derrota do ..Eixo'. Diz o bole­
tim: <Travou se violentissima
batalha de tanks na área' d� de-

.

serto, entre El-Alamein e Fuka.
Depois de uma resistencia ver­

dadeiramente excepcional, já ao

'cair da, noite, os exércitos teu to­
italianos toram obrigados a ba-

I ter em retirada para as suas
novas linhas de defesa, situadas
mais para ocidente, As perdas
inimigas foram elevadas, tanto
em homens como em materiais,
o mesmo .ocorrendo com as nos­

�as que totam bastante severas.

Na

Os americanes ala­
cam R@ngoon-

NOVA DELHI, 7 '(U P-Uro
gent�)-Poderosa formação aérea
norte-amsricana está atacando

prisi.,neiros ,! _ '

.

CAIRO, 7 CUrgente-U P)-O Q. G. Britanico informa

que prossegue "o avaiJço das forças imper iais para êste, Até agora.
lioram contados 20.000 prisioneiros. Apreearam-cee 350 tanks, 400
:l:anhões e muitos milbares-d,e veículos diversos.

20.000

�Iog,iado âviador germanico • Rangoon.um

,4etag.uarda' de
von Ro�inmel

�B.!i8!iQS_ e b.·itanicas na mesma luto-- CAIRO. 7 CU P)- Anuncia-se
. LONDRES, 7 (U'-P)-,o Ministro do Exterior sr. Antony oficialmente que as forças blin-

Eden enviou vibrante mensagem aosrussee, dízeq�o�
,

� dadas imperiais jã estão ope;
.

-:tAproxima-se o dia em que as nações u�das desalojarão rando na retaguarda
r

de Von
'Os in�sores àlt:�mães das terras que" avassalaram �e devastaram». Rommel.

.

Berlim desmente a �lIrisã'à Ia,
Rommel BerUm, 1\.�Ptaçio ;da, U

.

-,
- P]""-A Agenc�a Transocean

,desmente"a prisão do �ar�chal'R8mmel
,

NOVA-IOHfJU�, 7 (IJ P-j.,-::-A elDi8sor�, q..� admitiu a, pos­
albllidade de ter Sido eaptorado o mareeh.� Rommel, aereseeo­
tou em sua irradlaeão �..e ,é gràlode em (Qerlim-a ansiedade

IClaauto ti··sorte dos "Afriea Kor'ps''\ pois ao. últimos ,dias' aão
... -reeeheralD Dotfelas s�bre a sua Si, aeãb. _ .' I

.

CAIRO, 7 CU P)-O britanicos elogiam um piloto, germa­
,nico que desceu em paraquedas num dos campos de conceAtra­

ção de prisioneiros, caindo exatamente entre 'seus· compatriotu,
palfl ser-lhes solidaria.

____ IV DESPESA

I Antes de entrarmos n:t apreciação dos dados expositivos re-

'

,',ferentes à despesa efetuada no exercício de 1941, cumpre-nos co­
mentar aqui o critério por que tem o govêrno do sr. Ner êu Ramos
-or'ientado os gastos do Estado, aplicando escrupulosamente os di-
nheiros públicos, ,

,

,

Deve-se ter presente, de início, que à velha e defeituosa apa ..

relhagem fiscal foi imposta uma remodelação completa, tão opor-
tuna e' eficiente quanto possível. ,

'

Adotados os modernos métodos contábeis, feita uma distri­
buição de serviços mais- racional e homogênea, os resultados não
poderiam -tardar, afirmando-se os mais profícuos e, em conse­

quência, facilitando à administração, quér de conjunto, como ,nas

minúcias, ciência imediata., dia a dia, das condições financeiras,
no seu consÜmte e lisonjeiro, desenvolvimento.

Sem dúvida, por essa forma se' desemperrava, em boa parte;
a ação a'lmiistrativa, uma vez· qüe -o aparêlJlO organizado dava de
si. o desejado rendimentQ,. Entretanto, visando o equilíbrio do
trabalho cOl�strutivo, em relação à capacidade de' custeio, o esfôr-
'ço orientador não poderia deter-se em a,spectos parciais, conser­
vando ou prolongando fatores da. regularidade funcional em si­
tuação não afim com as exigências de,. direção'-

Solucionada, porém, essa momentosa questão, e, assim, extin­
ta� dificulda.cles compreensíveis, desde logo os melhoramentos
fluíram mais intensificados, ilustrando uma .visão elevada e nítida
de nossas necessidades e a-�olidez adn:Jirável de, nossas condições
financeiras e de nossas possibilidades economicas. /

O que a,quí adiantamos longe está dé lôas e panegíricos, cos­
tumeiros noutras épQcas, em que se·faziam "contas-de-chegar" em

mensagens teóricas, para disfarce dos, "deficits» inevitados e

.quasi tradicionais.
Examinados os elementos docume.ntais do He1atório, verifica,- -

se, Gom justificada satisfação, um severo contrõle das despesas,
ensa?chando o registo de um sald�_ de três milhares de �ontosde reIS. '

'

..

,

. 'Nada �nais auspiciosQ, evfdentemente, .levan'do-se e'm' conta.

que,. ao' r·evés de restringir-se, a distribuição de benefícios,proje­
tados, pe ordem material, em fa,ce do momen1;o contlJ.rbad?, se. �

tornou mais extensa e ,ampla, nos seus múltiplos e vantaJosos
aspectos .' -

,,"'" ,'"' ,

E circunstância, digna do máximo relêvo, a administra)'ão
que n�s felicita não tem compromissos a liquigar,. Il:antendo, a�n­
da, coni exeniplar pontualidade, o pagamento de dIVIdas de gover­
nos anteriOI"es.-' "

, '

'

_

Assim, a' fase de prosperidade que vamos' atravessa.ndo, com

o progressivo desdobramento de realizações notáv,eis, marca, d.e
maneira inconfundivel,.em nossa l,listória admiaistrativa, o esfôr­
ço devotado e infa,tigável, de um autêntico estadista, que fez do
viver-.às-claras, em pública exposição de c'ontas diária, o padrão
da lis�lrà; da honestidade e do j:Jatriotism.o com que engTandece e

Iorg�lha a sua terra e a sU'a geate .

-�--

a·
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A,Gazeta 'F1Qrianopolis
Os- temas doSe.Dodo PJA·N-Q R A M A O T,I M 1ST A 1(;ODgresso de " 'A economia catarinense apresenta, neste instante, um panorama ;de!;Brasilidade franco desenvolvimento e expansão, autorizando a espeçtativa dos queJilsoolhidos os relatere.s para esse impor- '

,

, tante conclave patriótico desejam 'de nós à mais eficiente, cooperação no sentido de mobilizar, ps
Rio, outubro -'- Reunír-se-â, nesta ce- esforços de que selamos c,apazes para, o,aceleramento da"p,redução Da:-,'- pital(''e'IÍl todos os mumdcípíos e distritos

.do Brasil, de 10 a 19 de novembro o Se- cional. De, fato, assinala o sr: Interventor Nerên Ramas, no Rela�gundo 'Congresso de Brnsilidade, "Sol) o '

d'
. "..

d 1941 ti
-

alto patrocínio do Presíderíte Vargas. Os 'correspon, ente a gestão administrativa' do exercício , ,e " que :m:
trabalhos preparatórios, que estão sen- esse o ano mais próspero da vida e�nômica de Santa Catarina .• ,lw.-·do dirigidos pelo.Dr. Otton da, Silva e .

, , ". .

Sousa, Presidente. estão bastante adían- trando a assertiva, os quadros estatísticos que acompanham li exposíçãe-tados, sendo' Intenso o movimento' de mostram índices auspiciosos de atividades fecundas nos variados setó,..,· ,ofícios e telegramas que chegam à Se-
cretaria; vindos dos pontos mais dístan- res de produção, e de auspiciosa circulação no pais e comércio iex1c;.te� dg��l��r��g�� Se�ndo Con- rior. O crescimento .dos valores de exportação, a conquista de no-Y-QS
gresso de Brasllidade já escolheu os re- mercados compradores e a intenSificação da procura em antigas pr,aça'S.'..latores dos temas do certame, tendo o ,

Ministro Alexandre Marcondes Filho, garante-nos ótima situação no movimento comercial com os palses:Ilustre titular das pastas do Trabalho e
'

. , "",.' " ' .',,'" .. < "'"

.da Justiça, acedido em relatar a "Unída- americanos, e com 'a União Sul-Africana. Vai nisso, 'por sem dúvida..
de Social e Mo,ral". apreciável estímulo à nossa capacidade de expansão produtora, ín��ii' São os seguãntes os demais relatores: ",
Professor Deodato de Mora.ls, "Unidade da qual nem somente vêm aumentando aceleradamente de ano pata
patriótico'�"; j9rl)alis� Dr. M. Paulo Fi., ano (e o caso da nossa manufatura tníplicada neste último quinquêníolho, "Unídade Polítdca"; Prof-essor Dr. ',' '. : .'

Raj.'3 Gab_a&,Ua. "�nid�d�, G.,og!,ãf�cq::; e bem característico) os resultados do nosso trabalho criador e pro'"'Major Inácio Rolrm, Un ídade rcunca ; I· d
.

t bé . . .

ti
....

Professor' Dr. Fernamdo 'de Azevedo" pu sor e rrquezas, como am em surgem micra rvas orrgmars, mau-
"Unidadlô Cultural"; ,ProfeSsor. Gama Fi· I

auram-se indústrias e novos produtos aanham preferência situando-noslho, IIUnldade Economlca e F'inanceir-a"; ;
oD.

;o • •

b
_

,;
,

.Pr-ofessor- Dr, Pedro Calmon, "Unidade! estes entre os prmcrpais 'centros de produção,Hsstóríca": Dr. Pedro Vergara, "Unida·

I D'
., I' ,

d d d ·t
-

I .

'00'de J:"rí�!ca':; Dr. Edm'l:'lldo "de Miranda OIS, PrI�IClpa.mente, . �s pro utos
.

e ex raçao va em �or I,
, �ee:Jordão, Ul1ldade Amerrcanav. ·do desenvolvimento das atividades extrativas de Santa Catarina: a ma ....O Segundo Congresso de Brasilirlade ,é. _ '_. .•

Ut�1 l?Jovimento intensivo 'd.e' exalt:'ç�o pa- i deira e o carvao, duas expressoes maiores do nosso -crescímento econ�.tl'lót:C� em todas a� es�eras de !'t:vldad'e� mico A nossa agricultura tem no linho uma éultura nova e das mais.bra'sil.elras, cUJa f�nalldade -rrraxrrna fOI '

"

definida na rrase do sr, Ministro da promissoras; o trigo igualmente [ustifíca as mais otimistas estírnatívasEducação, Dr. Gustavo Capanema: "Bra- .. .

b bém-vánu I.
'.

siJidacoe é' a comunhão ele todas as ener- ; para o futuro. Os derivados da mandioca se em tam em' .anua mt!1�te:
g ías sadias sob a-Bandelr-a do 'Bra-sil uno, i 'i1O cômputo da produção' da fécula de mandioca 'somos o princi-pitlno espaço e no tempo". r'

"
.

,

'1 produtor no pais, com, resultados francamente compensadores.
,

.D,I.:\'Üti IUÓ, . Na pecuária, cumpre salientar-se, como em relêvo através das ()Í,..
• ., /. _

.
I fras de produção, a' carne frigorificada e a 'banha. Santa Catarina ex...

�8 VlUV8�., filhas. Iflllas" e
porta-as em volume que os quadros comparativ,os do nosso coniêrch),Maes, de M,llltare9 do

.
�Xtll c,to. com o exterior _ e mesmo do interio'r do país _ evidenciam progres,--Encontra-:!� nesta C�Plt81, che-I sivamente aumentados, a cada' ano que passa.

.

,g_ado do RiO de. �anclro, onde re-
Apontamos apenas alguns dentre os mai§. si�l},ificativo� valores deRIde e tem e�cfltono o sr. D�nt8s';;nossas .atividades nos mesteres dos campos ou"'das .fábricas. M'uitos'(Hl­

d? Gama, �ue ()fel:'()c�:;s��!(,sei- tros, a' que a rapidÚ deste comentário não no� p�i-mitiria fazer aÍusão_.Vlt;,OS as Sephorfl� ·v,m.vAs ,dos poderiam figurar .como dos que mais decisivamente .influirão nos re­Militar�s do ExerCito. filha� .l�. sultaelos do esfôrço' excepcional que estamos fazendo por correspon-
'

gitimss e naturais, irmãs eoltel- der, tanto quanto de nós deve esperar a Nação, às necessidades .deste
ras, e mães viu·vas. momento brasileiro.
Veterano da Guerra de Canu' Estamos vivendo, pois, precisamente, uma era de prosperida1e �a-dos, e profunrio conh"cedor dil� tarinense, conforme, aliás, já �o sentira, na exatíssima eloquência das

lei'! sobre montepio, co'm relações estatísticas referentes ao ano de 1941, o sr. Interventor Nerêu IÚimos_
I:' conuecimeat'18 de 20 anos, 80- E tanto mais assegurado flica esse surto de progresso econômico 'quantobre o assunto pre<enlemente de

ao normal se�tido da nossa operosidade a(luzimos a co:nciên,��a 'das
passagem nest') Capil.al pode ser. responsabilidades' da hora de coopéração continental que transcorre­
consultado e procurado no �o!el: e em que são solicitadós ao máximo,de ação e eficiênCia todos os,povosMlJge8ti�, da8 8 ã!! 17, d18na'l dispostos, a contribuir para o equilíbrio econômico das nações que fa-.fj-mEnte. ----I zem c�usa comum na luta contra oi' violadores do direito e da Grelem

PAI,ACIO DO GOVERNO internacional.
f'

O sr, Inte�vel'ltor federal i�terino r�ce'l O que temos COll!;eguido �té aq�IÍ, mercê do ambiente propíc!o_. quebeu os segumtes telegramas. .

I.a ação gõvernamental vem' garantmdo por uma çonstante solIcItude
Florianópolis 5 - Tenho a honra de

I
'

. . . . ...
"

f", .

n'ca
-

de' para com todas. as boas atIVidades e Ifllclahvas, e o bastante para un-agradecer a v. excta, a ·comu Iça0 '

haver ,hoje assumido interinamente a In· damentar certezas 110 resultado futuro dos nosso,s esforços sob o !!s­
terventorla Federal em' nosso Estado. timulo decisivo do interêsse da Pátria, a qual mobiliza todas 'as suas
Atenciosas 's,,"udações, Medeiros Filho, forças vitais para a resistência à crise que lhe ameaça a continuidade
,Presidente do 'Tribu�al de Apela?ão. I histórica. .�Baía, 5 - ComunIco a v. excla., que .. - .

'} Td d'
-

•

t'viajarei amanhã seis, para o Rio de Janei· ,S1, pOlS, nao nos nllngt1�m pOSSlOl I �'e�, - t�ntas �ao as qu� �.e
1'0, quando 'iil;ssumir� o exercído.desta In· aqUI estal'T.s pondo de malllfesto para vItorIosa aflrmaçao dos I?rr�,J,le­terventoria ',0 dout9r Lafa��):' ,Pêjn?e: se., gios naturais de no:,sa gleba - muito menOs faltarão à march� conqyis­cr�tál'i.o dó Interior e J,ustlça, Atencl�sos tadora do nosso esplêndido porvir �ntre ás unidades da FerI,eração quecumprlluentos. Landulfo Alves, Interven·. .

l'
,.

tI'"
.

d h t'.'
. maIOr potencw:. rea lzcm, as energIas e a m e Igencla o ornem cjl a-tor Federal. - �

. ..

\
. ;

h f' .'
.

.... "' .._........ nnense, bem (ug110 da fornudavel tarefa que se I e con la, na com�"

I nhão de aspirações e de crenças do Brasil Novo. Muito mais cedo. do11,30 e das 3 ás AI
.

. uma sala e
que fôra de esperar aos pessimistas,. Santa Catarina atingirá alto nivel.'

I \,ugam ..se ��a�����an- de esplendor econômico.

I
' 'Para-- isso é que se. conjugam, harmônicas e coesas, lfS atividades,

.

te Alvim. 26-Em frente ao Li·
do seu Governo e do seu povo.

���;-;;-��ªª;_ª-�__�������;���_�-;_;,;I;_��5��;;;-��,·ª��c�e�u��ln�d�u�s�tr�ia�I�.��� ---- r;�d;d�.do68s:;h�fCj:;�;':;.p�jsU;;"ê••H��p1w
im bu ia em todos os esti los ,de Caridade

DORMllORIOS Salas, de Visita

3· ANIVERSARIO DO ESTADO NOVQ
PROGRAMA DAS COMEMORAÇõES

É o seguinte o programa das comemorações que terão lugar nesta capital,
'Por .motivo do transcurso do 50 aniversário do ',Estado Novo: '

.

, ,
.

.

Dia 9 - Preleções nos estabelecimentos de ensino, sobre a personalidade do
'Presidente Getúlio Vargas e vitoriosa influência do' Ji)stado Novo no p�ogre8S0do país.

..

Dia 10 - Hasteamento da Bandeira Nacional nas repartições püblíeas,
Às 9 horas - Desfile escolar. .

•

As 19,30 horas - 'Conferência sobre o tema' UNIDADE POLITICA, com a ar·
fusão esclarecida da Constituição de 10 de Novembro de 1937, o fortalecimento
da autoridade do Primeiro Magistrado da República e a consagração'das suas
virtudes cívicas como caracterfstícas psicológicas do povo brasileiro, pelo dr.
Severino Alves Pedrosa, no Teatro Álvaro de Carvalho.

As 18,30 horas -. Retreta, no Jardim da Praça 15 de Novembro, pela banda de
mnsíca do 140 B. C.

Dia 11' - Às '20 horas: Conferência sobre o tema UNIDADE GEOGRÁFICA,
com a exaltação dos princípios de, soberania nacional e' a mais rigorosa compreen­
são,! de disciplina, honra e bravura em defesa da Pátria, pelo l0 tenente Osmar
Romão da Silva, no Clube. 12 de Agosto.

'

, '

Dia 12 - Às 20 horas: Conferência sobre o tema UNIDADE HISTóRICA, com
a coucíêncía rütída e profunda do respeito às forças vivas dos nossos maiores,
aíntetízadas .nos seus feitos e ,glórias e' a consulta às nossas tendêncías, or-ígí­
nal ídades, temperamentos, necessidade, costumes e tradições, pelo capitão con­
ceição 'N, Mlranda, no Clube Doze de Agosto.

Dia 13 - Às 20 horas: Conferência sobre o tema UNIDADE MORAL E SO°
CIAL, COIU as virtudes Inasas de afabilidade, altivez' e bravura do nosso povo e a

r-evlvescêncía, na família brasileira, dos sublimes princípios de glorificação' da
'tuaterrudade, o restabelecimento do lar senhorial de patriarcado respeítaveí e a

coordenacão e canalização de todas as forças nacionais construtivas em direções
úteis e comuns, pelo Bispo de .Ioinv.ille, D. Pio de Freitas, no edifÍcio do con­
gresso' Estadual.

'Dia 14 - As 20 horas: Conferência sobre o tema UNIDADE ÉTNICA, com a

valortzacão eugênica do homem, brasileiro feito expressão conciente do valor
social do trabalho e fundamento da riqueza pública, pelo dr. Virgílio Gua lber to,
110 Clube Doze de :Agosto,

Dia },-5 - As 19.,30 horas: Confer-ência sobr-e o tema UNIDADE CULTURAL,
corno fundamento de uma civilização própria em defesa da nossa língua, dos,
110SS0S patrimônios intelectuais e artísticos, dos nossos valores morais e com a

nacionalização do ensino, da imprensa, do cinema. do rádio, da literatura, do tea·

tl'O, da música, da dansa, das artes plá5'tica.s.e dos despol·tos, por Carlos da Costa
Pereira, no Clube Doze de Agosto,

Às 18,30 l{oras - Retreta, no 'jardim da Praça 15 de Novembro, pela banda
de músíca da Força Policial.
"

Dia 16 - Às 20 horas: Conferência sobre' o tema UNIDADE ECONôMICA 11;
FINANCEIRA, com ,o saneamento geodemográfico, povoamento do solo, naciona·
lização do capital e do trabalho, circulação rápida das riquezas, organização cor·

porativista, fomento agrário e ecoxiômico popular, racionalização e padronização
dos sei'viços públicos, pelo professor Orlando Brasil, no Clube ,Doze dê 'Agosto.

. Dia 17 - Às 20 horas: Conferência sobre o tema "UNIDADE JURfDWA, pela
siíbia dosagem de um sistema de direitos e deveres reciprocos e a coexistêl1cia do
individualismó como característ.icos do pOder de creação, signo da força, da inte·
ligência e do espírito, e a ação propulsiva e coord,enadora do Estado. pelo de·

sembargador Gil Costa, na Faculdade de Direito.,
Dia 18 - Às 20 hOl'as: Conferência sóbre o tema UNIDADE AMERICANA,

com a clara e firme visão de solidariedade construtiva, progresso pací.fico. em·'
,pl'eendimentos práticos, renovações dinâmicas nas esféras de aproximações. cul­
turais e econômicas e a exaltação do Espírito de defesa continental comum, para
maior grandeza dos ideais americanos, pelo dr. Hercílio Medeiros, no Clube Doze
de Agosto,

Dia 19 � Às 20 horas: Conferência sobre o têma UNIDADE PATRloTICA,'
com a veneração da. Bandeira Nacional, a éxaltação das ati-vidades e finalidades
da Juventude Brasileira, o respeito às classes armadas e o combate a toda espécie

_..fle sentimento regiorialista ou credo alienígena, pelo dr.' Rubens Ramos, no Clube
Doze de Agosto.

'

•

Paula I

I
deDr.

Diretor do Hospital de Caridade de Floriano,polis
RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon­
de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro)

C�rurkia Geral e Doençes de Senhoras
.....

FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERMELHO E
ULTRA-VIOLETA

COSSULTAS: diariamente ás
6 horas.
'lei. 1844

r1ll0VEtS oe

Salas de Jantar
'De ordem da Mesa Ada'11ni!'trativa. da li,mandade do Se­

nhor Jesús dus Passos e Hospital de Caridade, convido a todos
os' Irmãos e dema'is Heis para. no domiO'g,r viOdcuro. dia 8, ás g
'horas assistirem a missa solene que essa'Instituição manda reza'r
em i�tenção ao primeiro centenário da tundàçãJ dã Congregação
das Irm� da Divina Providencia.

Consistorio. 6 de novérobro de 1942

JULIO PEREIRA VIEIRA�SecretaJiJ

c o N �. T E

Cópas e dormitórios laqueados purai ereall�as

na A mODELAR •

. \
. FLORIL\NOPOLIS

OANSANT�
r

/
/' DE 0ItDEM DO SR. PRESIDENTE, .

CONVI-
.DG OS SRS.·SOCIOS E EXMAS, FAMILIAS, BEM

�dSIM COMO AS ASSOCIADAS DO GREMIQ TALIA,
PARÁ O VITA·MATTE DANSANTE, A REALIZAR­
SE H O J E DIA 8, EM BENEFICIO DO ROUPEI::
RO DAS CRIANÇAS POBRES .: BERÇO DE JESU'S�.
COM INICIO A'S i6 FORAS. ABRILHANTARA.' AS

DANSAS. POIS AFINADISSIMOS JAZZ-BAN�S.
FlG-riEfilopolis, 4 de Novêmbro de 1942.

Dei.or Vieira

I
I

..�. �Secretario

SERVI�A' DE ING,RESSO O TALÃP D9
MES DE OUTUBRO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianor:àlís, 1942-

,'> O Exérc i t�o
.

'norte--alDericano
E' O I F E- R E N T E

•

Nova York, outubro - A quín- pedistas examinam regularmen- sivas. No gabinete de um coro-I- A inaioria dos acampamen+-s sia para depois da guerra,' acêr­

'ta diferença assinalada por mim te os pés e os sapatos dos solda- riel que costumava escrever pa- i
não fica a mais de cinco milhas ca das relações dos Estados Uni-

no organismo militar norte- dos de infantaria. ra um jornal do consórcio Hea- : das cidades. Entre o moral müí- dos com Vichy, acêrca da impor.
americano é simplesmente que O papel da. mulher rst, seu ajudante, um major, lia "tar civil, contudo, a distancia, é tancia relativa de Berlim e Tó ..

.um hospital é uma instituição Os acampamentos franceses, o "Post ", de Nova York. A can- maior. As atitudes civis são mut- quio, do animo reinante nos paí-
-onde os soldados doentes italianos ou alemães, carecem tina do mesmo acampamento to melhores do que as criticas ses ocupados, da situação econõ-

:recuperam a saüde, não só de escovas para dentes, vende toda a espécie de jornais e jornalisticas dão a entender, mica na Europa. O exército nor-

Um ditado, popular no velho cinemas, agências do correio, co- revistas. Os conflitos religiosos mas ainda assim estão eivadas te-americano não é apenas ação,
,exército austro-hungaro, reza- mo também de mulheres. E é a e raciais' são raros, si não Intel- r de duvidas e ressentimentos. Nos mas pensamento, também.

'va: "Há duas espécies de medi- sexta e importante- diferença. ramente eliminados. Em cada acampamentos, o moral é sólí- Um velho e inteligente oficial,
'cina no exército. Para doenças Não sei por que prevalece a acampamento de menos de vín- - do e claró como cristal. Soldados comandante de um forte no

.acíma aacintura: aspirina. Para opinião, nos exércitos contínen- te mil homens - e, com fre- e oficiais estão ali para alcan-I meio oéste, perguntou-me: "Sa­

, doenças abaixo da cintura: sa- tais, de que um homem que se quência, mesmo nos maiores - çar finalmente a vitória. Isto be por que ligo particular ím­

.patos leves". - Nos Estados' Uni- porta decentemente como civil, os serviços católico, protestante não é retórica. É uma descrição! portancía ás visitas dos meus

dos, cada hospital servindo um portar-se-á como uma besta fe- e judeu realizam-se na mesma singela.da atitude dominante. I soldados ás suas casas, nos do-

largo acampamento contém uma ra logo que se transformar em capela, em horas diferentes. Nes-
_
DepOIS de Pearl Harbour, os míngos?"

.sala de operações quê seria a soldado. Quando foi criado um ta guerra de relígtões, o soldado norte-americanos compreende-I "Não, coronel.". '

.inveja de muitos hospitais civis acampamento perto de Lyons, a norte-americano parece ter ape- ram

a.
gravidade da situação tão I "Porque quero que expliquem

-europeus, assím como os ínstru- .cidade fundou uma sociedade nas uma -rengtão. bem que muitos deles começa- a seus país e mães por que estão
znentos mais modernos, apare- para "a proteção de nossas mo- -O numero de automóveis par- ram a temer que o inimigo ros- lutando". '

lhos de esterilização, 'salas para, cinhas". Isto é supérfluo nos ticulares nos acampamentos é se invencivel. Nenhum jovem te- II O escritor não se preocupa

.raíos X, laboratórios, farmácías, Estados Unidos. Em todas as cí- com frequência impressionante, cruta acredita nisso. Não é que com o individualismo deste exér

depósitos de especialiadades, .dades que têm acampamentos mas nenhum oficial usa o seu os moços' dos acampamentos se- i cito norte-amreícano de índíví .

quartos caiados é com primores- na vizinhança, os civis me fala-I'carro de serviço para fins parti- [am levianos. Eles compreendem! duas. Ele acha que talvez fosse

':so asseio, camas perfeitamente ram com entusiasmo da elevada culares.· Em quatorze estados, e a gravidade da tarefa que têm i mais util"'que, êm vez, de tantos

confortáveis com roupa imacula moralidade, reinante entre; os I em Cidades situadas perto de pela frente.' A espécie de per- i civis andarem viajando a fazer-

.da.
- soldados. Em uma cidade, perto! uma centena de acampamentos .guntas que fazem aos conferen- ! palestras sobre a moral do solda-

Eis'como um coronel, encarre- de Fort Lewis, instalaram-se

Vá-,
que visitei, nunca vi a mulher de cístas vilijtantes, como eu, são � do, alguns recrutas saíssem a fa­

gado de um dos maiores hospi- rias dezenas de meretrizes, e, só um coronel viajando, num auto- uma prova suficiente. Eles que- ! lar sobre o moral civil. Ou que

tais de acampamento, resumiu uma semana mais tarde, o pre- móvel 'militar. Mas vi a mulher

I
rem sab�r acerca, da frota tran- i todos os civis pudessem ver o

as condições sanitárias neste: feito local chamou o comandan- de um general dirigindo seu pró- cesa, acerca dos planos da Rus- que eu vi .

''',A_ condição fisica dos recrutas te do forte para-lhe anunciar i prio carro para ir buscar o ma-
-

I ._--�---------

norte-americaJ?-0s é excelente. que � próprta cidade é que ex- rido n� acampamento e dando I ,Camn ,��ha � ,#'.lI;" n� iii deNão houve mais que 1 por cento pulsara tais mulheres. Nos! conduçao aos soldados que en- . I'r'"� !ii B I �� iiiO n ii
desoldados doentes nestes ultí- acampamentos do exército nor-I centrava pela caminho. . 3,

7

6fO

.lll0s quatro me�es. Q�al1to aos I t�-american� quase to�o o ser- i .. Eu poderia
A

contar ainda -ou- AV I a�� ft

outros meses, nao mais-que de I VIÇO de escrítórte e reíto por: tros fatos acerca dos acampa- .

"

-yUV
3 a fi por cento De três mil ho- moças A� mQCas trabalham em [ mentos norte-americanos' como] PEOlo exmo. sr. I!1terventor Nereu Ramos foi enviada ao eXl11O. sr. Ministro da

• �

_

.

.

- . '" --,

-:-= '-_ I . . .

.

. I Aeronãuttca a quantía de Cr$ 538.206,40, importância angariada neste Estado con-

mens .tívemos apenas sete Inap- quase todas as canLlnas;is:?rl:!e.fl....::.l-..'IU estabelecímentos perteíta-] forme se vê da seguínteHsta e destinada à Campanha Nacional de Aviação:
'

tados em dez meses, E dêstes se- rias e em todas as bibliotecas do!menteaoal'elhados em' terrenos BALANCETE DAS QUANTIAS_ ENyIADAS AO EXlVIO. SR. INTERVENTOR '-

'A •

"
_

•

'
•

- "
• "EREU RAMOS '

te, apenas três eram casos nuns; acampamento. Nao se desperdí- ! que, seis semanas antes, eram Remetentes

OS outros eram efet�vamente in- ç�m soldados e� tra:talhos que I chão. r:::-so. E poderia falar- d-as--'-Sr:'fvr.:ri.:,o"l I);oelho, Irisp, Escolar em. Joinville ., , ..
.eapazes para o serviço que esta-I podem ser reítos igualmente estatísticas que provam que o I Sr. H�rcüio vwr;,;-"F.refeito de S. Joaquim (contribuição dos funcío-

-vam fazendo". bem por mulheres. ASSIm, todos "estragado" soldado norte-ame I nanas da Prefeltu1'à)---c .. '-C' ':_
•••. '

••••
_ •••••.. ,"" •••••• '.,.

E t
..

I d
- - I t tê

.

t 'do d 45 I
Sr. Gustavo Gonzaga, diretor do G. E.-"F2Hne Schmidt" � S Francisco

S es nlvels e eva os nao sao lOS acampamen os �n:- a sua l'lcano em uma me la ,e p�r ! Funcionãrios do Centro de Saúde de Joinvi]Je' '.'-'': .. ,'o, ..... , , , •••••••

apenas uma consequência do I porção de sorriso remíníne. O cento de horas de trabalho mars I Sr. Arnaldo Douat, Prefeito de Joinville (angariada no-iVrl.1�"jr.rnio) ..

·';.t d
-

t t di;' d . de rní - f" t 'd
.

" f
A

'5
' Corpo Docente do G. E. "Hercílici Luz", de Tubarão .... , _ .�.,.:

SI", el:n� e. �ecru amen O, OU e sorriso a moça que ven e miu e icien es o que o rances, e .I- -I Sociedade Hípica de José Boíteux, município de Hamônfa ". _ , :--
condição físíca geral do povo dezas, num acampamento, tem por cento maIS do que os ale- i Contadorandos de 1942 da Academia de Comércio de Florianópolis .

norte-americano Em cada acam I um excelente efeito moral I mães E que 'o exército america-I
:Sr. FranCISCO Ma�os N",ves, e angariada no mundcípío ele.

Paratí .: .. ,

_

'
.

'

.

, , '
_ E�porte Clube Paísandú, de Brusq_ue , , , , ' , '

, ..

pamen-to, hffi, um dletetlCo para -OS CONFLITOS IDEOLOGIpOS no - ao contrar.o 4e outros SI. Ar:-,aldo Douat, angavlada em Pedreira e Corveta, lnunicfpio de

controlar a preparação da comi- No exército'francês, toda �on-I
exércitos - não apresenta ri- Sr ���;;�lleGõ - .'..

'p"_'j ':t'" d'
-

'T'.,: (
: ': ',',:" .' '

•

•

1" • _'.

t -' d I l·t· - l'd d t
.

f"
. .

.

....
mes, 1e el' o e l.lUC?S angarIada no ll1UillClplO) .

da
..
Os m��lCe.s InspecIOnam as versa ,eil!Una em �e o �o 1 ICO. va 1 a es en �� _(�s o IClals regn- c;on:"�sao de Aluna� do Instituto Coração ele Jesüs, desta Capital .

.cOZInhas, dlanamente,. e o alo- No exerCIto alemao, nmguem lares e os ofICIaIS da reserva CsolegFlO, Santos vAnSJols, deG Porto Ul1lão'
.,
... ", ... '

_ , ' , .

-

,

"

I l·t· N' d .
"

d d' .rs. _I anClSCO . 1 va, . ustavo A. PereIra e outros "

'

, . , , .. . .

Jamento dos soldados pelo me- ousa fa ar em po 1 Ica. ,os convoca os, nlngllem po e 1- Sr. Irmeu Busnardo, Ptefeito de Nova Trelito (ano-. nO.lTIlmicÍpio)
nos tr�s 'Vezes por _ semana. Ca- acampamentos norte-america- ferençá-Ios. Todos aqueles que s�. Ped,:o Bittencourt, Prefeito de Imary1 (angariada no município) '.:
..... 'd d'

.'

d 1 't
'.

'd 1·
'

E t d U'd
. - SI. AlfI edo Sllva, PrefeIto cl;= BlguassLl (angarIaela no\município)

....a SOl a o e examlna o ,comp.e- n.os, no �I um� agra .3:ve ausen- �ervem os" s a os nl os sao Sr, Elias_Ange�oni, Prefeità de Cresciul11a (anfrariacla no mun'icípio) ::
tamente uma v:e� por mes. Orto- Cla de dlscussoes polltICas agres- regulares. Sr. Hercíllo VIell'a, PrefeIto de S. J"aquil11,_ (.apgariaàa no município)

.

Sr. Ten. MárlO F. Guedes, PrefeIto ele Camborm (angariada no 1'1.Unic )
Sr. Leopoldo, Schramm, Prefeito de Gaspar (angariada no município)

.

Jornal "Correio do Povo", de Jara.guá .. . .', ..

. .

Professoras Zilda Silveira e Sola'nge Mazarakis de Il:";b;'t�lba··.' _. _._''-.'.-.
,Associação Comercial de Laguna ,.,., .... , .. ,.'.",., ... , .' ...

Pop}'lação de Salto O;,ande, l11u!1i�ípio de Bom Retiro, : .. , .. : : : : : : : :
Pro-.essores elo G. E. Lebon Regls" e de várias escolas isoladas de

Sr. g:�1��gsO-:'1�gB'lh;�ira: 'ci� 'Éoln R�Ü;'�' :
.

:
" '

,

�
.

S�. Roelolfo Koftke, Prefeito de Hamôriia
.

(a�g�l:iad_'a' ',�Õ
.

I:";�';icú)i�5
.

.'
SI. Arnaldo Douat, PrefeIto de Joinville (angariada no distrito de

, Bananal) .. ' , , , '

.

.1:l�. Ped_ro Sales, Prefeito �e S. Bento ('i'ng�j·ia'cÍa' 'l�j '1�;'_;';ic'fp;65
.

.' .'.' : :
SI. LICll1lO Córdova, PreféH0 de Xapeco (angariada no municípiO) "

Sr. Tenen�e _

Rm S. de Sousa, PrefeIto de Araranguá (angariada no
mUI1lClplO) .' ... " .. , .... , ... ',., .. ,

"

9264 OSr. Pédro Knss, Prefeito de Mafl'a (angarÚlda':";� 'I�''_;,�i'cipi�)
.

.' .': : : .': _ 130.'000;og

Quantias
CrS
3.030,80

194,60
1.2IG,{)0
540,00

2.804,80
2,300,00
•

72"J10
2.000;00
926,80

45.000,00

Z E

-

1.205,20
20.000,00
3.492,30
1.150,00
1.095,90
1.470,00
11.040,51)
3,095,80
46.000,00
20.000,00
14.000,00
5.700,00
952,70'

5.656,50
45.000,00
8.203,10'T

MO�E

I (iDe l�per:iaJ
Fone l ..õ87 -

DOItIINGOHO..JE
141,00
250,00

10.080,00
/-

ICine
I FONE: 1 ..602

A'S 2 HORAS
COLOSSAL MATINE'E

PROGRAMA:

10.200,00'
'

30.257,10
1.219,40

A'S 2 HORAS
VESPERAL DAS MOÇAS

Um" lindo' filme que se dilúe em

lindas can�ões.
Melodia R.oubada

-éOID, Bing Crosbx-Mary Martin
--e Basd Rathbone

-

A historia, de
. dua'! irmâs ge­

meas que amavam o mesmo h€J<;:
-mem.

A'S 2 HORAS
VESpERAL DO BARULHO

Um filme 100'[. ação e movi­
mento.

Eu sou um eriudnoso
JOHN CARROLL

Comércio ele Florianópolis

TOTAL

••••••••• 0'0 ••••••••• , •••• o •••••••••••••••

438J206,-4Q
100.000,00

538.206,40'••••• , •••••••• 0'0 •••••• 0.0 •••••• 0 •• 0'0 ••• 0,0

_,-,"",« '-';,0

J NT co ERCtAlFILME JORNAL N. I30-Com­
plemento DFB

ATUALIDADES R.K.O. PATHE
NEWS-Jornal da guerra.

ACORRENTADO-Aventuras da
vida real.

JIMMY DORSAY E 'SUA ORo
QUESTRA-Short musicado

PAPAI DAQUI NÃO SAI_:_De-
senha/de Popeye.

O filme maximo d� semana.
-

A
historia de umá mulher suave co·

mo uma

-

orquidéa, porém �ra li

Áta -da 127a• sessão realizada em 3 de
setembro de 1942

. PJ'eoolltes os seonhor'es Eduardo Oto
Horn, prelsjdente; Jüsé' Francisco. Gla-

. vam, Álva'ro Soares de Oliveira Dom;,n­
gos José da Silva, deputados joão Mo­
rttz, suplente. É aberta a ses�ão. Lida a
ata da s�8-,;ão anter10r, posta a votos e

en� .discussão é aprovada. Exped�ente:
OfWIO n. 841, de 28 de ago"to, do exmo.
senhor �o'utor Nerêu' PoRmos, Intle>!'ven­
tor federal, agradecendo a �Ü'lnunicação
de haver sido i'n.auguràd'O na ,Secretaria
d�sta Junta o retrato d'e s, excia.; Idem
cn'cwar datada de 28 do mês' findo' ·d'O
Inspetor da Alfân'dega, senhor Paulo Ro­
cha Teixeira, comunJoando haver àssu­
mido o exercLc10 do cargo, pa,ra qual foi
nomeado por deor,etJo n. 26 de m.aio úl­
tin�o; Idem li. 1.194, do sr. Joaq'l-lÍm
Rel!l1hr,),rdt Bocges, Delegado interino do A ii

.

tInstituto de Aposentadoria e P'ensões d'Os �,� ug� n:a""�e quar OS

Co�1er�oiárros, çOl11ul1.ioando a criação da _I-I'! � de uma
AgenCIa do I. A. P. c. na cidade dJe' Blu- t à
me�'au. Requerimen.tos: Do geMnlte dia

casa com 010 o conforto á rua
Socledad.e Ci'rbol1Ífera A1amini Ltela., da Esteves Junior �n' 57.
pi'aça ele Cresciuma; idem dia .gerente ela
Alfaiataria Novo Era,sil Lula., da praça.l!!)

_..

"'.�.�_--_-

de Joinville; idem de Wolfr; Fleith Limi- 'li § don�divos do
tada, da praç.a de Jo'inviHe; todos soLici- � - •

titando ,registos e a,rqudva,mentos de ssus �omerelo e
c�mtl'a.t?S, sociais; Idem de Ritzmann & ' !:ir." ii .. -

I
.

C�a._ SOlICltf\illdo registar e 'arquhllar uma
... JlOlr13nOpq} IS

COPIa. de seu distrato 'social-RegisDe-Se e Esteve no PaiáCio do Governo uma c'o-Arqmve-se; Idem ue Lal.lr" Ben.to de
Sousa, .da .praça de Araranguá; idem de

missão com.posta elos comerciantes, srs.

?os� SI.lv,eu·a de S-ousa, 'da praç� ele Ti- Américo Souto, Sever,!) Simões, Manoel
Jucas; ld�m de M.ário Ileal, da pr·a9ll ele Galelino IVieira> Norberto Domingos da
Bom RetIro, todos solicitandJo il1'scl'içõés
de suas firmas individuais, d'e c01mfol'ani:

Silva e Roberto Oliveira, a qual fez en·

dade com 'O decreto-lei '110, 916, de 24 c;]Je, trega ao Interventor federal, sr. di,. Ne-

SEUS '3 AMOQES outubro de 18'90, acl't. llO'---InS'crevam"se,; rêu Ramos de três cheque", sendo um

G• R G' M h
,Idl:!l11 de pietrich von "yangen.heim, 12i- destinado,à Campànha Pró-Avia'çã Nr

lnger' ogets'- eorge urp y- rotor da fIrma Ca'rlos Hoepcke S. A.,desta. 'A •

o - a-

D
.

_praça. solicitJanda arquivai' as atas das . clOnal, na Importancla de Cr$ .

AUsn Marshal'e óurgess' Meredith assembléias realiz�'�a,s em 3 e ,5 de agosto 100.000,00; o",tro de Cr$ 50.000,00 ao
da .T�eeel:a,gel�1 ItaJal S, A., co,m sede em Aéro-Clube de Santa C ta

.

lta]al-ArqUlve-se; Idem dos snrs. Tom '. _ ,

a r111a, como con-

�. �1Vildi e Ernes'�o Riggen'l;?a,?h. Indlefe-l
trIbmçao a constrnção do. seu ,campo de

1'1<;1'0, Ielem ,da. SOCIedade AI10l1lma Indús, pouso e respectivo hangar e um ontr
tTJJa e ComerclO Bartolluzzi S A da Vila . '.

. o

de Nova Veneza, solicinan(l� a" ru-bI'i�a
na ll�portancla de Cr$ 25.372,00 desti.

dO' Livro Vendas a Vist.as _ Rubrique,se; (
nado a Legião Brasileira de Assistência.

�emd de J. R. Kn!k,oskl, estabelecido em A entrega de tão importantes d(mati'vos
'10. a,s Antas, sollcltand'O a'llotru.' em seu refl t ','

'

_registo o. aumento dJe cap1.tal- Anote-se' e.e o esplI!tO devatado da classe co.

I?t;m d'e Oar!os Ricardo l?ostelmann, so: mercml, de �ossa terra, sempre disposta,
]J,c�tanoo p",g]star o sen. tttu]:o de Con.ta.- nas suas atltudes sadias, a evidencial' a

�odr _ Pr�VlslOlla�o - Reg1sbe-se; Idem das compreensão de nobr!!s' deveres iJ'n.pós..n lI'stnas Té"tJs Ren-aux S A COl11 sedie \

em Brusque, pedindo forn�oer uma -eler-
tos, 110S momentos graves, pelo seu com.

tidão em que conste ser esta Empresa provado patriotismo,

uma firma n�cional; idlem de Dion-ísi'O
l\��ld-ardo, resl,d�'nte sm Nova Veneza- so­

hclta:r�:do . certidões da f1!'ma Ooque" do
:arasll, LImItada, da praça de Cr-escium-a'
Idel1,1 da f,ir111:a CaJ'los Schroed'er S

' A'
I'11du�tr>a .e. Oomércio, da praça' dJé
1.ndawl, sohcl'ta',:,d.o ce�tidã,o do s'eu l�egis­to ,e .q'l!e seus SOClOS sao de naci'onalidade
bl'alSllelra; .Idem rue João Gomes desta
p!'a�, pedmdo llma certidão do' registoo.a Compan,hla Carbo.nHera Uniã-o Ltda

d� ptaça, de Cresciuma - Certifiq'ule-s�:NaGa maIS haV'endo a tratar o sr. Presi­
dente decln,,'o·u el1C'e.rrada a sessão, que
pUl'a const:;r m.aneLou -Jav.rar a presente

ata: �u� V�l pelO' mesmo e. deputacLo,s pre­
sen teo assJQ1.ada e subscnta pOi' mim
Etluarilo. Nicolich, Secretário.

Um filme de acão violentidsima,
Barreiras i de Fogo

com ED.WARD ARNOLD Jr. e

FLORINE MC KINNEY

Continuação do grande seriado.
VIDA BGlVBA.Df\,

mm ELISABETH BERGNER-­
.MICHAEL REDGRAVE

GARRA D� FERRO
�

com JAMES QUINGHLEY
11. e 12' EPISODIOS

,Quem �erá o «Garra de Ferro» �

,NO 'PROGRAMA:

I Emocionante.! .. Arrebatador•.•

NO PROGRAMA
.

MUI;HIUI FATIDICA
cb� BRENDA MARSHALL e VERENEANDU _ Complemento

DAVID BRUCE Nacional DFB

7

CARRIÇO FILME N. 109
eompiemenlo ,Naciunal .o.F.B.

CENSURA LIVRE (IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) )IMPRUPRIO ATE' J O ANOS)

C $2 '00-1 00 1 501 PREÇOS: Cr. $1,50 e 1,10
PREÇOS; $2,00-1,50 Preços: �r· , ., e ,

-�__;_----�.�-..,.--.---,-,.-----. '.

' A'S 7 HORAS
Boje SIMU'LT�NEMEANTE DOJe

{;INE REX I�INEODEON. _

ás 6,30 e 8,45 horas A'S :t 112 e. 7
.

HORAS �

A. historia de quem pecou e sofrau por muito amar. Encantadora

biografia da vida e dos amores de uma famosa bailarina russa

Os homens de minha vida
.com LORETfA YOUNG-DEAN JA.oGER-CONRADT VEIDT

EMOCIONANTE E LUXUOSISSIMA PELIGULA

NO PROGRAMA

'BRASIL ATUALIDADES Volume 2, N. I-DFB.'
, .2-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

CENSURA LIVRE

JlREÇOS:-=REX Cr. $3,00 e 2,00-,-: QDEON $3,00_:'2,OO e 1.,00

A adoravel historia de uma

rota admiravel que amava

ao mesmo tempo e era teliz
todos tres.

/

ga·
tres
com

NO PROGRAMA:
O mioerio de ferro e o iPorto de_
Vitoria�D.F.B.

PAPAI DAQUI NÃO SAI-De­
senho Popeye.

A VOZ DO MUNDO-,Com 89·

ticiario da guerra,
LIVRE DE CENSURA

PREÇOS: Cr. ,$2,00 e 1,50

r-
I

,I
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mate organ.i--<
cooperativista-RIO, 7 (AN)-O Ministro JoãQ A1berto, Coordenador da

Mobilizeçã') Economica, 'baixou uma portaria organizando, em ba-

O·E'.H U'-" N' 'C"I A,
..

O O S',

'ses cooperativistas, a economia do mate, com o aproveitamento-das orientações já firmadas pelo Ministro da Agricultura e peloInstituto Nacional do Mate.
,

,
Foi criada a contribuição de um cruzeiro por arroba'de' ,

, '

.mate produzido no Brasil.ve sobre essa receita pode a Comissão .':.', �IO, 7 (AN}�-O �r.feito lo�al ,�ir!�iu. ao Ministro .da Justiç,a u�,a denuncia contra <!s'organizadora 'àa Cooperativa dos Produtores de Mate, fazer qual. fngonflcos, Armour of Brasil Ccrperatíon", Wllaon do Brasil" e "Fngonflco Anglo", os quars'quer operação de crédito, para aplicação das importancias nos tra-
se negaram a fornecer carne para o abastecimento da cidade.

'

:balhos de consulta ao Diretor 'da Divisão e organização do orça. ? �inis�ro �a Justiça e,!1?aminhou ,8 denuncia ao Tribunal de Segurança" o qual, por
.

mente essenciais á defesa dos produtos. .
sua vez, �O�ICltoud -ao Coefe, de .Policla a abertura do respectivo inquerito, que foi' ontem iniciado

,

E d C t R' I' - "

di
com a presenca o procuranor 00 Tribunal Giíberto Aodrade -

, m cac a en ro egrona enar-se ao cooperativas que 1"'" .', •rigirão a economia do mate, podendo adquii ir e montar as ma.l "
'Compareceu a prestar declarações o Secretario da Assistencia da pj efeitura, que fez mi..

"
.

d'
,"

b f" .

'j
nucioso relato dos fatos que originaram a denuncia.quinas lmpresc�n ivers ao ene lClsment?

'

, ,9 Instituto do M�te coordenara o traba.ho das varras iN ·S'.,"

'S �',";;",,�,' .

'. V' I" O'. A,"
- cooperatívas, e estas. por sua vez. prestarão assistencia a03 coe _ : Mi' 1

perados não só BD financiamento dos empreendimentos, como ab as-
tecimento á� utilidades profissionais e familiares. ,EUr�IPEDES SCHMIDT

I
O aniversariante que conta: PIUA-S CLUiHJI;Nenhum industrial ou exportador poderá ar'qui.ir rr ate

.A d.ata de hoje marca o a�i. com um largo Circulo de arni- CLUBE R. 5 DE NOVEMBRO,antes das coooerativas declararem' a extinção dós seus er toques. �t:'rsarlo natalicio do ,nnss:J dls-;gos e admiradores, pelos seusj Reausou-seno dia' 5 último,,,,._ _._ _•••_ .,.... .I"_.._ _.._ _ __�_ tinto �onterrar:eo �r. Eunpedes: d?tes de coração e caridade, se,) nos salões do Clube R. 5· deA
·

t t d" M b""· -; Schmidt, Iuncionarto fed.eral a-, ra, �o� ce:t�, alvo das mais i Novembro, do distrito João Pes-55.S en e ii o Illzaçao I po�el1tado. Pesso� rnuíto re- cordl�tS tetícitacões, as quais A I soa. ,0 ato solene da posse da� lacl.onada,. !ece_bera por, c:orto.l GA�ETA, se associa prazeiro- nova diretoria que. vae dirigir-BAl'A. � (Ag .. Vttória)-O. Ministro João Alberto desig- mUlté.t� felicitações, as quais nos samente.
os. destinos ,daque.la seletanou ocr, Antonio LUIZ Cavalcanti de Buros Barreto, para exer- associamos co,? prazer. i AUREt\. ·TERESINHt\. sociedade para o proxrrno ano.

"

cer as funções de Assistente Regional do Coerdenador 'da Mobi- -Faz an�s hoje o sr. Boaven-� •.. Vê passar mais uma data na. A's 20 horas ',0", sr, UtissesIiaação Economica no Estado da B,í"l.
-

tura Melo.
./, �>,I taltcla hoje, a interessante me- Cunha, presi�ente _

reeleito, após_._ _- ._._._ _._-_..-.-_ _._••-.-••..-..-;.� _•••_ - .1" _..... STA. MIRZA GHEUR nina Áurea- Tereslnha filhinha ter aberto a sessao, empossouInterventores visítaDl OI-Transcorre hoje ° aniversa- dor sr. ,Argemiro Bert� da SiI· os componentes e fez � entre.-rio natallció da gentil sta. Mir vr ira, cabo da Força Policial ga do Diploma de Socío Proté-

Depa-r'ta,"""e'DtO de lI'tn·'
I

za. Gheur, dileta hlha Qo. sr., do Estado,
.'

tor",ª,Q .!!�·iK{GíiAiig·usti}-Let'��-aa. 11 • Gilberto Gheur, alto funciona-I, ..,.� .,-,,_p.-
'\

"!!!' -+_.' kuhl ouvindo- se nessa ocaslao

P
.

,d'
rio do Banco do v:6-�:�H'.Hrp"e7f"" 1"'- Jj_;<ÁZEM ANOS HOJE vibrantes salvas de palmas pe-P'rensa e ropacan a IOP���'[r>"-: I o sr.. Ricardo Ramos' Alegre, los presentes.�

.,
.

t9 ,
�.. ,'tláP-c:--:::::::_'-)<;:·,,"i;.uOl)OFREDO MAR·

Iunclonar io do Servo Prod. de O sr. Heitor W. dos Santos.RIO, 7 (AN)-Estiveram ontem e, _ \I;_;-.;'-"';3on.tlÍlen'�'--- " .QUES .' . I Animais de Jaraguá. orador .oficial do .clube, . nummento de Imprensa e Pron"",,,�-'- -- _.ruL·'�E!rn1;íta ao Pepar�a. Ft�t�Ja hoje seu antversarto
a srta Heni Mary" filha do belo improviso descorreu sobredo Amazonas; PIJ.'bL-iO--hor?":,�!;,,,na� os Intervento!'és Alvaro Mala, ·nataltcl.o O nOSSo presado c?le'! jorn. Jose Cordeirr. . a fundação dessa agremiação ePiauí. v v"neraçã.fi.JfO Ramos, do Maranhão; Leonidas de Melo, ,do a .da Imprensa lagunense Jor·

--,
_

"enalteceu .as qualidades do sr.
_�-' _"..� _1aé'Mãnoer Ribas. do Paraná, �onde foram recebidos pelo D�..: nallsta Ood<;>!redo Marques. FAZEM ANOS AMANHA Ulisses Cunha, atual presidinte,...:-r
,/"

-

retor Gera,l, major José Coelho dos Reis, com quem palestraram REv. MIGUEL NICOLA.U LENlTA PEREIRA e pediu. a todos os presentesdemo.radamente.
•

\

IPYRIDES A efemerid� de a,manhã a�s;i. que se conservassem de pé emtranscorr� hoje o aniversario' nala 0,2°. an!VerS;HIO natallcw ..silencio por alguns momentos�

M' IS'S A onomast C0 do· sr Miguel Ni- da inteligente menina Lenlta afim de qué fessem homenagea-colau lpyrides. Manara Pereira, dileta linha do' dos aqueles abnrgados fundado·Euzebio Campos e iamiha convidam aós parentf:s I �isHn.to �as<ll Euclicie� P�reira e, res que já haviam faleCidos.
,

,

e pessoas -de suas relações 'para assistirem à missa, d� 15", D .4NILO' V t\RG ...\S a. Ollndlna, Manara pereira. I, Em seguida! o s� Ulisses Cu-dia do falecimento de su� tia •

VAI " LA ..I ES
I. D.OTIl]A LA PORTA ?ha, em seu discurso, agra�eceuM ,\IIIA aos.!. tA�IPOS� --

Anivérsaria se amanhã a exma, a todos pela. grande confiançaque mandam celebrar amanhã, ás 6 horas, na· Igrel'·a de
'd O' U f'I' L'A p'or que. o depOSItaram, reelegendo-sra. • I ló ,r· J � <I ' '

,

'd
São SebastiijÇl,

•

ta, virtu('�a (Sr osa ·d@ s'r, 1\1 i· I para o a Ito e hon. 050 �argo .e

r.���M.�� �:{t::�:t'�:':�:';P;:�:AA�'O II' ::i��n;�fff:1�1�;;;;:;� 's;; .
"I

..

CUL}RL'N de um aftnadlSSimo Jaz�-Banà�� Rua Conselheiro Mafra, 102-TELEFONE 1.303 � A'ssinala a data 'de amanhã o I que se· prolongar�m ate altas'!:
II! aniversario natalldo da gentil horas, s�ndo serVido aos, �pr�-lo; Re!ormam-,se e Tingem-se Chapéos ,.�. 5ta. Wanda Gisela Currlin', filha sentes ftl!C's doces, e ��blda�_

d I 1 C I' Inumeras foram as feliCItaçõesNeste bem montado. estabelecimento. lavam,se e, o sr. manue urr ln, COlher·
.

C''I_
i t lt J'

, que o sr. U IIs�es unha rece-

:!�: tingem-se: r( upas de' homens, se�horas e rrianças.�

� \"
c an e em a aJo

beu por motivo do, 'aniversario
� A Iimpt'za a seco é feita com a máxima perfeição,

,
VIAJANTES dessa sociedade e pelél sua pos-satisfaz :ndo. as exigendas de qualquer" freguez. Acha-se nesta ·capital, em go· :!..�.:..�.��;:.._.._..m__._._._-_..�
so de ferias, o sr, Nilton de HELENA CHAVES SOUSA,� -SERViÇO BAPIDO fi G.<\Rr\_NTIDO- � Almeida, escriturário do Banco

ENFERMEIRA OBSTÉTRI.CA� R b t' d' '1' d' t do Brasil, servindo na agencia '

.:
ece e 110S e cn regamos a ,)mICI 10, me lan e

.�. (Parteira)o:: de Blumenau,
nldad

aviso verbal OI! pelo -telefone 1.303 Dipl{lDtada' pela Jllater e._

de Florianópolis'� " A�TONIO M. BDRGES '�

1"1
Com longa prática do serviço.

� '1 obstétrico�.._...........,.._._.._.._........I"�.I".......__Y'_._�.I".I"_••••-••.I".......I".I".I".I".I"_........� :: Or:.:::HO I"

Atende Cham::: II quallj,ueIL'

'Agra'd·ecl!llm'entOo O renomado Interprete d,: cano Praça 'da Bandeira, 53 - Il&b.lI!
ções argentinas, Danilo Vargas, I na Primavera I (Antigo Largo 13 ,de �alo)Amalia Marinho e filhuiI, vêm extMoar 0"1 seus agradecimen- que ontem deu grande realce á OU NO, VERÃO ,LEGIÃO RRA'l�!����A DE ASSIS-

tas ao ilustre e humanitario clinico dr, Armando Valeria de Ailsis, reunião do Lira Tenis, foi cor.; , . .".pelos e�forcos empregados para salvação do seu m.uido e pae t\.m· vida do pelo Aéro Olupe de, La - V I T A�MA1TE ! I
Aluga-se I",� oti;'hO 'luar..;

"

brosio P. Alegre, falecido a 19 do mê, passado. A�radecem tamb�m 'I ges para visi.tar a <.Princeza da
, E' BDM I' to a rua Joao �,lnto sob ..a todos que os.acompanharam DO' doloroso transe e a3 que enVia, Serra». Dantlo aceitou c, no �, '.COm -janehu de' frente -: '

ram flores, coroas e acompanharam o mesmo até a morada dos! próximo sáabado, dia 14, a cul- 1_.
Moam ..u�, Trai"ar na Casa EXPD§,içiojUétOB.,

, ,

.
- I ta so.eiedade lag�ana terá de en' .-.�_ • ...._. •..-_M_._......_.-..-. _._w__....w.._...w.,.__.........__w._..._....._...._ .-�-..-........Florianopolis, 5 de Novembro de 1942, i sejo de ouvi· lo.

.

F:lorianQPolis
--�--

•

ecouorma do·
base

A
zada sob

AVISO AOS COMtRCIANTtSBICANO SRS�
A DELEGACIA DO INSTITUTO DE APOSENTADO­

RIA E PENSÕES DOS COMERCIARIaS NO ESTADO DE
SANTA CATARINA, avisa aos senhores empregadores sujeitos;A rS�,IONAGE NO CHILE ao regime dest� Instituto, que, de acordo (:om a portaria n.' 8la"" � Ir'" lã do exmo. sr. Ministro do Trabalho. Indústria e Comercio, a c::on-Algumas das denuncias que se taziam I! tJibuição pró Liga Brasileira de Assistencia, instituld� pelo decre­

�esse documento eram já conhecidas do governo to 4.830 de 15/10/1942. é agora devida'a partir do corrente mêsdo Chile, que estava preocupado com organiz9r de.novembro.
os seus serviços de .

investigações para cumprir I ,As, contribuições recolhidas nos termos do decreto m apre­com o trabalho que lhes correspondia. de acor- ço, isto é, referentes ao mês de olJtubro, serão consideradas comodo com as ativi1ade� anti·nacionais deScobertas:l! relativas ao mês de novembro. ;: ara !efeito áa reietida portaria,.

O Ministro do Interior estudou' pessoal-' Devem, pois, os srs. empregadores efetuar, obrigatoria-mente os antecedentes contidos nesses documen·
I
mente o desc;nto de '1/2% (meio por cento) sobre o saiada de:tos e os considerou de importanc'ia, pois" cúinci, ,classe de seus empregados a

- partir do corrente mês, efetuando adiem, em certos aspectos, CÓf9 os que já po�suia se1,l reçolhimento em dezembro próximo, acrescido de 1/2% quotaDiz a declaração:' o governo chileno. ,.
,

correspondente ao empregador, juntamente com a contribuiçãoO memorandum do governo norte anle- Precisamente .no mesmo rpes de' Junho,
I
normal devida ao 'Instituto. '

.ricano, que dá motivo a essas publicações,' foi I aAtes do apresentação ,do nota norte-americana O� srs. empregadores sujeitos ao regime do decreto 5.493entregu� no dia 30 de junho ultimo ao. ex·chan .. tinha si_?o ?rdena�o o var�jament9 de um ponto

)e';tão igua!m�nte obrigados a recolhe:: a referida cOllstribuição, na�eler chtleno, Ba:�os Jarp�, .qu,e,. no dia � de

I d� Valpara:so des1gnado c�mo local de uma ra- fórma do aCima exposto, n_a base de 1% (um por cento) sobreJulho, o transmitiu-ao Mlntsteno do Intenor. dto transmissora clandesttna. o salario de classe respectivo. '

.
'

SANTIAGO DO CHILE. (A. P,) -
O ministro do Interior Raul Mareies de;j a pu·
blicidade' uma. declaração em que se diz que a

publicação, em Montevidéu, ·do memorandum
sobre a espionagem do Chile: por parte da co­
missão de Defesa Politica do Continente obriga
o governo a tazer uma exposição. e adotar medi,
das que teria. sido maÍ3 conveniente adiar por
algum ten::lpO.
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I D e sper t-a desusado. Inteeesse
� pel�ja de hOje, do C�mpeonalo Brasileiro .de Futebol.

, elD P. Ale_.
gre,' o esp,e;
rs·do encoa�'

fi,

.

tro entre as,

sel�ções dos
UCHOS···E· CATARINENSES

OS uruguaios jogaA ãc em S. Paulo
MONTEVIDE�U, 7' (UP) -o Clube NaeioDol daqui vai rea­lizar uma temporada dé futebol'em São Paulo, aeeitondo a pro-posta' que lhe. foi dirigida. .: .

.

.

_

-

-------------------

I A·
.

CDD comunicou a trans-
. ferencia de' Florindo

.Coraeutando a requislção de Valdemar Tiago para Inte- RIO, 7 - A Confederação
em. grar a seleção catarinense, A NOTICIA, lavando-se em.agua -de Brasileira de Desportos comunl­

rosas, entendeu de afirmar que previra o íracassrr de Dlarnantl- cou á Federação ter concedido a
no, na zaga. A previsão, tedavia, não deu certo e 'o cometário transferencla dó ex- zagueiro do
saiu Injusto. Quem falhou, no jogo do dia 1', foi Veye. Dlarnan- VASCO, Florindo, para o . SÃO
tino jogou .dentro das suas possibilidades. Desajudado do seu PAULO' F. C.
companheiro, produziu mesmo mais do que se esperava .: A Yeye, ----,-----�---.----

Mario a sua exibição fragilima afastou delintrlvamente cio combinado, Um amador· 'comno presente campeonato. A zaga de hoje. em Porto Alegre, de-

z: por isso, ser constitulda 'por Valdemar Tiago e Dlarnan- registre cassado
RIO; 7 - O· amador do BOM-

.

Ontem foram rE:q�isitados mais freis [ogadores, entre e-IPR'·O,COPIO VE""CEU -E'M SUCESSO, Mauricio' FranclscoiJles Wilson, nosso conhecido do CRUZEIRO.

I
. � .. ;d

. Instalado ontem, o Consetho Regional à. Campeonato Barbosa, teve o seu registo cas-
aprovou a requistção feita- pelo Dele,y�do da C8,) para que' o. '. BUIC''IlJOC! A 'liD �� sado, em face da Incapacidade1-

CRUZ' RO . �� � 4"aAD�;:J ·1 Ilstca julgada pelo departamentoiogo se re-alise no campo do
..

cl
'. .'

I médico da entldace.
_

Foi marc�da nova reunião para hoje as 15' horas, afim
BUENOS AIRES, 7 (UP)-",O · iiiii·_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_._,_�;;;;;;;iiiiiíiiioiii�iiiiiiiiliiiiiiiiiãõiiiiiiiõ!iiiiij,j,íiiiiiiii;;';;;;'_õiiii1iõ;;o;;;;__-de ser providenciada a escr lha elo arbitro. .

tenista brasileiro Alcides Proco- A setecâO 'gau�eha
. [ogar'a�SERA' IRRADIADO .' pio venceu ontem em sets con- '" v �
.secutivcs o argentino Luiz Mo·

COm
iii -

Irea, no Campeonato Aberto da camisas amarelas"Republlca Argentina. l'______-------------�
"

P. ALEGRE, 7 (A GAZETA) � Pela primeira vez na
I historia do futebol gi\ú;�h'1, a seleção euvergarã outras camisetas
que- não as tradicionais, b-ancas com os escudo da entidade-es­
tadual á altura do peito. Tal acontecerá em virtude d@s catarl­rierises terem trasido camisetas também brancas com uma peque-na faixa horizontal' de côr azul. I '

.

. De acordo com Ó regulamento, a entidade local é que
I terá, de mudar de "iaquei�". Em vista

.

disso, os mentores. da,FRGF, compraram nOV0 terno, para o jogo de amanhã: Camise­
tas Amarelas.

A turma está. bem disposta e aguarda com ansiedade o

jogo de amanhã. A seleção catarinense serà concentrada ás

1211horas.' IOs diretores do CRUZEIRO, como serr pre, têm sido In-
.cansaveís em gentilesas. I

I·Nosso quadro, segundo afirma Leléco, jogará com ,a se-
_,

_

"!jguinte constituição:
.

.

.
.

Fr�nca!acci; Tiago e Dlamanttno: Loló, Procópio 'e Beck;
I'�Fellpe, Tião, Zaboti, Braulio e Saul. -

E AOOLfINHO?
. ,

·G..

R�titicação necessá�ia

PERFUMISTA
ESPIEC�ALIZADO

Execu'tll encomendas de
todo e qualquer produto de! P. ALEGRE, 7 (A GAZETA) - O representante, da C •perfumaria fina'. Unico qire I B. O. aqui recebeu o seguinte telegrama:dispõe de materia prima i "Solicitamos sua gentileza no sentido de provldencir nogermina, Vai a domicilio. ! embarque para São Paulo da delegação vencedora. do jogo deSolicitar comparecanento pe- I domingo, si possível dentro de 48 horas após a realísaçãe dolo telefone - 16f19. c ite]o. O jogo em São Paulo será marcado de acordo com a

BARCELONA, 7 (U, P,), � Primo Carnera, passando por FLORIANOPOLIS I 'I chegada da delegação vencedora naquela capital. Cordiais sê)uda-·
d

. "

1 _-------------
i ções (a) DESPORTOS».

... aqui rumo a Madrid, on e vai aSf;ls�ir o torneio entre ita i(ino� e
:- �.��_� ------------------',espanhóes, declarélu que se can�ltara ao C�mpe(il1ato _Mu��lal I

de luta giego·romana, P?rem, aflr�ou, sua atuar ocupaçao e _o
.ctnema, tendo rodado dlvers_a_s_p_e_ll_c_u_la_s_.. __

PORTO ALEGRf, 7 (00 enviado especial de A GAZE­
- '-TA) - O mundo esnortivo aguarda ancioso o jogo '�e amanhã..

Os jornais daqui dizem ser dlflcil para os gaúchos curn-
_ prir com exito seu compromisso. .'

A nossa turma fez ontem, no campo do CRUZEIRO, Ii­
:::�elro ensaio, para reconhecimento do gramado, orientados por
-Leléco.

Os cronistas locaes asslstíram o treino e os jornais. de
'\boje tecem elogios á turma cafarinenSe. '.

,
.
O quadro gaúcho ainda não foi escalado. Possivelmente

-terá a seguinte constituição:
Ruarão; Alfeu e Nena; Assis, Avila e' Abigàll; Tesourl-

�;fiJha, Rl!lssinho, Ord ovals. Rui e Carlitos.
,

.� Os craques gaúchos estão concentrados desde ontem
'1flelem Novo.

Existem duvidas sobre I.i Ruarão atuará em virtude de
:;(1 charse contundido, cabendo a substltulçâo a Ivo.

CHEGADA DO JUIZ
. Come�>ta se que chegará a ma nhã .

de
Viana, afim de arbitrar a peleja.

NOVAS REQUiS1ÇOES

avião o . 'sr.

A RADIO, FARROUPI�HA irradiará o jogo.
FIORAVANTE D'ANGELO SALJ'DA

Por intermedio da GAZETA, o conhecido ar bitro Flora­
-vante d'Angelo, aqui presente, saúda os esportistas catarinenses.

A TURMA BEM DISPOSTA-

O QUADRO

Aguarda-se a cada momento noticia da vinda do' nosso

,:guardião Adolfinho. .

.

.

A turma, Iace aos comenta rios locaes, está esperançosa
da vitoria. -,

- _"_ :__---- _- --_._---

CA

:.HARREN,

p
VENCEU

TOS
POR

NOVA IORQUE, 7 (UP) - O pugilista . invicto Harren

"Ray Rub!nson, venceu em Square. Garden, por pootos,-.., a Deli!
", r ti ''·

.....ur .
-

Robinson tinha 149 libras e Curti 153.
\

Giovani P. Faraoo e, Se­
nhora comunicam 8 seus pa­
rentes, amigos e pessoas das
suas relações, o nescimeato
do seu pIftmogenito

Carlos José.

o j go cm. Pa lo·
será diado

ocorrido na Maternidade de
Florianópolis, aos 5-XI-9'42.

e'hegou o saboroso

C�I--pp
co FEiTARI CHIQUINHOHoje na
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A 'Ga�eta

,

AlelDão detido na
Florianopolis'

Argentina
TUCUMAN (Rep._Argentina), 5 (U. P.) - Foi detido pe­

; Ias autorid�de$ locais o alfmão Claudio WOi ff, que estava sen­
do procurado c�mo camo espião., e que entrou irregularmente
na Argentina.

.

A mulher que o acompanhava, tambem alemã, e igual-
mente susp,eita;fuglu á chegada das autoridades.

.

A bagag�m de Wolff foi entregue
.

ao juiz federal, pará;]
ser

.

revistado. '

Legisla�ão Federal .

.

DECRETO·LEI N. 4.865 - DE 23 DE OUTUBRO DE 1942'
. '.

Proibe a suspensão eondícíonal da pena imposta aos estraa-
aetros que .se encontrem no pais em carater temporário

O Presidente
e

da Repúblíca, usando da atrjbuíção que lhe confere o artigo 180
da Constituição, decreta:

_ , .,"
.

.

. Art. 10 - É pr-ojbída
r

a concessao da suspensão condíctonal da pena imposta
.

aos estrangeiros que se encontrem no território nacional em carater ternporãrío
(art. 25 do decreto n. 3,010,-de 20 de agosto de 1938)..

.

-

Parágrafo único - Os Serviços de Registo de Estrang'eiros do Distrito Federal
e dos Estados 'são obrigados á prestar aos juizes as infor-mações que se fizerem
necessárias, para a execução desta lei.

.
.'

Art. 20 - Será revogada a suspensão condicional da condenação que tenha
.

sido concedida, até a data da publicação desta leí, aos estrangeiros mencíonados
no art. 10 medíannte comunicação feí'ta ao juiz pela autor-idade policial competente..

. Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
: disposições em contrário.'

. •. _

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121° da Independência e 54° da Repú­
blica.

GETúLiO VARGAS
Alexandre -lIIarcondes Filho

DECRETO·LEI ;N. 4.870 - DE 23 DE OUTUBRO DE 1942
·l\'lodifica dispositivos dó decreto-Ieí n, 3.937, de 13 de dezembro

de 1941, que reorganiza o Instituto Nacional do 1\'late, e dá outras
. providências

,

O Presidtente da 'República, usando da atrtbuícão que lhe confere o artigo 180
da Consti·tuição, decreta:

,

Art. l0 - Os arts. 30, 40, § 10, 70, 11 e 16 do decreto-leí n. 3.937, de 13 de de-
zembro de 1941, pa·ssam a ter a redação que se segue: .

. .

.

...

"Art. 30 � O L N. M. será orientado pela Junta Delíberatíva e dír igído
pelo Presidente. '.,

Art. 40.
. ••.••••.....•..•••••..••...•.....•... �_,

§ 1°,- A-J. D. se reuntrá sob a presidência do Presldente do Instãtuto,

V
,. uma vitrine com'"

que terá voto ele qua lídade., . enda' se
.

Art. 70 - A J. D: e}eg·ei:á, anualmente, três dos seus membros para � • 28 vid'l,?S, sem uso,
constttuírem uma Comissão Fiscal.

I
enverntsada me-

§ 1° - À C. F. ca'b�r� o eXlal?e corstabíl da gestão fin:anceira do Instí- díndo 1 80 de altura por 1 98 de-tuto rererente ao exercrcio anter-ior, devendo apresentar a J. D. um rela- .. .' ,

tório círcunstancíado dos' seus trabalhos, em que conclua pela aprovação compnmento, �.
ou não elas contas. .

. A tratar com o sr. Jos.e -Duarte..
§ 2° - Auxiliará a C. F. um funcionár�o e?pecializa<!o �m contabilidade, proprietário da casa de moveis

-

e.designado pelo Míritstro do Trabalho, Indústr-ia e Comércio,
I lt-

-

J
-

P'
.

Art. 11. - Dos atos do Presidente, relativos aQS interesses da produção, CO C oes a rua oao In to. 34.
índústria e comércio do mate, caberá recurso, sem cai-ater suspensivo, para
a Junta Deliberativa.

Art. 16 - Dos atos administrativos do Presidente do L N. M. caberá
recur-so, sem cara-ter suspensivo, para o Ministro do Trabalho, Indústria e

Comércio". .

Art. 20 - A J. D. .se reunirá, no corrente ano, até 31 .de dezembro, por convo­

cação do Presidente do r. N. M.'
Art. 30 - O Presidente do I. N. M. poderá fixar, "ad referenelum" da J. D., a

taxa de propaganda, derntro do limite estabelecido no art-, 13 do decreto-lei n. 3.937,
de 13 de dezembro de 1941. .

.

Ant. 40 - O presente d'ecreto)'eI 'entrará em vigor na darta de sua prwblicação,
rev-ogadas as disposições ·em contrárto.

•. _ _

- Rio de Janeiro 23 de outubro de 1942, 121° da Iridependêncía e :>40 da Repú-
blica.

'

G�TÚLIO VARGAS
Alexandre Marcondes Filho

.

Capital, Cr$ " 100.000.000,00.
Fundo de reserva e outras reservas Cr$ '1.147.166.088,60

-
'

.' I' _
•

- ,

'. EXECUTA TODAS A,S OPERAÇOES BANCARIAS
Agencias e correspondentes, em todo-o país

AGENCIA LOCAL I;>RAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3

LETRAS BlfOTE�.t\.RI&S ,

As letras hipotecarias emitidas pelo BANCO DO BRA­
SIL, d(js valores 'de Cr$ 100,00, Cr$_200,OO, Cr:$ 5�O,OO,
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, teem por garantia:

OS MOVEIS HIPOTECARIOS
O FUNDO SOCIAL e

O FUNDO DE :RESERVA.
São emitidas ao prazo maximo de 20 anos e liquidaveis

por via de sorteios snnais,.
.

.
SelilS juros, de 5% ao ano, pagJl,veis por meio de cupões,

de 6 em 6 meses. em 31 de janeiro a 31 de iulho de cada
ano, estão isentos de quaisquer- impostos, taxas, selos, con·

tribuiçõee ou outras tributações federais, estaduais ou. muni­
cipl:lis. de acordo com o decreto-lei n. 221, de 27 de janeiro
de 1938.

Preferem a quaisquer titulas de divida quirografaria ou

previlegiada e p6ldE'm empregar·se:
- EM FIANÇAS A' FAZENDA PUBLICA;

EM FIANÇAS CRIMI.NAIS E OUTRAS;
'- NA CONVEII SÃO DE BENS DE MENORES,

ORFÃOS E INTERDITOS; e
- NO PÁGAMENTO DOS, JUROS E DAS PRES­

TACÕES DOS EMPRESTIMOS EM LE'l'RAS
HIPOTECARIAS CONCEDIDA� PELO BANCO

HOTEL SHANGHAI Vicki Baum Tradução
de Mário Quintana Edição da Liurarta do Globo
Põrto Ateare

.

"Hotel Shanghai ", a par do seu interêsse como romance de
ação e sutilíssima análise elas paixões humanas, constitue ainda
'um verdadeiro panorama político do século XX: Tôda a gênese da
:presente conflagração mundial está aquí dramaticamente repre­
sentada e explicada ao vivo, mediante a-aventurosa exísténcía de
!Suas personagens. .

Bhanghaí.rnas vésperas da invasão japonesa é o cenário dêste
novo .romance c-, uma encruzilhada ínternacíonaí que constitue
'-0 foco de um mundo turbulento e efervescente onde constante­
mente se chocam o Oriente contra o Ocidente, onde se, ganham

. e se perdem fortunas fabulosas, onde, os vícios encontram umsolo
:fertil; e onde europeus, norte-americanas, japoneses e chineses es.,

'tão irmanados na dansa ao redor do "bezerro de ouro" Contra és-
· te fundo, Vicki Baum traça as vidas de nove personagens Vindas
de todo o mundo e dos mais diversos ambientes sociais: da Amé­
rica democrática, do Japão militarista, da China revolucionária,
tia Alemanha burguesa, da França, da Rússia. Assistimos assim ao

surto do nazismo, à organização do ímperíalísmo nipônico, ao res­

.surgímento da China. E vemos como agem e reagem, ante os in­
contornáveis problemas contemporaneos, as mais variadas men-

talidades: Chang, banqueiro chinês, seu filho Yutsing, intelectual
r.,evolucionário ,e Lung Yen, "6 pobre coolie"; Emanuel Hain, mé­
dico judeu-alemão; Kurt Plarik, jovem musico alemão de origem
proletáría ; Frank Taylor, comerciário norte-americano, sua noí- -�-,--

.

...:.....-----. ....,--­

va Ruth Anderson, enfermeir:a;; Aurata, espião japonês, e, final- Ve n deSlse um terre

mente a aventureira Jelena Trubova, admirável tipo de devora-
. 1\"':. DOC c o m

dora de homens. , �
,

. I frente para a rua ,laJor o sta e

-'" Vi);{,i Baum, neste Iívro, não só' atingiu uma nova etapa de pro-
frente para a Avenida Mauro

-gte�sú em SUá carreira de soberba.narradora e artista consumada: Ill_arnos. '._ ,

ela soube penetrar no futuro com dons quase proféticos ,ao' pres- 'Preço .de OcaS18o. Tratar a rua

.sentír com tanta antecedência Q choque entre o' Oriente e Ocidente Conselheiro Mafra, n, 94.
- a trágica ralídade que hoje vivemos;

A tradução do original inglês, por todos os títulos magnifica,
foi realizada por Mário Quintana.

.

ó volume, com belissima capa do Prof. João Fahrion, faz par­
na Av. Mauro- Ramos. Tratar áte da Coleção Nobel Gigante, da Livraria do Globo, de Pôrto ,!\le-
rua 'FERNANDO MACHADO,36.gre.,1

I

-=

Abona, em conta corrente. os seguintes juros:
Dep. com imos (COMERCIAL SEM LIMITE) 2% ala
Dep. limitados (limite de Cr$ 50.000,00) 3% ala
Dep. populares (idem de CJ$ 10.000,00) ·4% ala
Dep. de aviso prévio (de quaisquer quantias com

retiradas também de quaisquer importancias) .

com aviso prévio de '30 dias
idem de 60 dias
Idem de 90 dias

Deposttos a prazo-fixo
por 6 mesf s
por 12 meses

COM RENDA MPNSAL

São negociaveis em qualquer parte do territorio nacio­
nal e cotadas em BOLSA.

EXPEDIENTE: Das 12,30 ás 15;30 horas.
ACis sabadoe: das 9,3U ás 11 boras.

Endereço telegrafico SATELLITE

B DO

Aluga ..se .��a��:'
. tuada

..

'1'1· I
·

1

-J�
,

'.1:.'I.

,t
, J

· 1

I . !
I !

III
I

I
I
!

;,

po"r 6 meses

por }2 meSes

,

Quero parao"" .

Dho de meu il­
Ibo, o melhor do

inúndo, e por
.'

1aIo.�pr.UM

Sabonete de'Reoler
o mate puro
sabonete CJllO
.:Date para a

hyglene Ia-

1antU.

AI ou vende se O'�

uga-se edificio á rua­
Nur.es Machado n" 12 (ss·
quina da rua Vitçr Mei-.
rates], Informações nesta­
redação.

.

Comércio e Indus'tria de
(Em orgaPlisação)

Ações ao portador no val;� de 500$000
Capital. de 850:000$000 a realizar'

Madeiras

BRASIL

3,5% ala
4% ala

4,5% ala

4% ala
5% '�Ia

3,5% ala
4,5% ala

f. G. ,Avila Rua Vitor Meireles n. 22.
Telefone n. 1678.

, Gerencia 1614
TELEFONES: Contadoria. 1114

I, Fiscaliza:ão
BaD(i�aria 1637

corno segue:

20"'1� liA ato da subserieão
4ó-i- dentro de 30 dia�
25°10 dentro de 3 mêses .

l!i°l. CüDl os próprios lucros da sociedade.

Os interessados na compra ge açoes desta
Sociedade, que visa não só evitar que seja r�tira:'
do de&ta Capital, cQmo Jambem ampliar' um do:,
mais antIgos e conceituados' ·estabelecimentos in­
dustriais dQ genero, 'com- cápacídade para cerca de
200 operari·os, poderãl) procurar os incorporadores
nos endereços seguintes:

Sidnei Nocetti lnem,
.

idem.

t .

y
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A Ge.eta
.........• .s:

�xercito, 'polonês' noIA T'RAGIC'A CARTA, DE
�,' ,UM SENTENCIADO

Florlanopo'lis

que acaba de receber o maior. o mais moderno e o mais bar-t» sortill1ímtQ de, Sedas da praça, alem de"", grande quantidade de retalhos
'Perfumarias, Tecidos de fo Igodão e' Armarinhos, que

-

serã?' vendidos ,neste mês a preços ,baratiss mo-s 'i

Dê,mais valor aiO seu dillheíro� compraoel.. Da ciSÁ ORIENTAl.. III

; �

�I>,i,.�

:11 qualquer prece -

t Prefira a CASA ORIENTAL e o lucro, será vosso t
!11 r

Vendas' si) a dinbeiró
,

. :: f
,� RUlllI Conselheira MtÍfr" ,,15 -�-"'-'--"----___;_- "FhJr.i.n"pOií1,�':'" >

�
!;'{�'_iiiimiiíiii_-_iiiiiii !iãiii iiiiiiiiiiiiõiiiijDiiiíiii__ãiiiiiiiiiiãiiõiiíii õiiiii_i!iiã_u ;;..._iiiiiiiiii�__"";;;;:",,;;;;";;""';;;;;;;";;;B;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;:;:=====::::::::==;' ,II

o da casa
..

mais barateira

I'
esperado brinde anual

CA

\

3$OtlO
5$000
2$500

5$500

9$000

14$000
'1$500
a$?íOO
2$200

7$000
,9$500
10$000
7$500
10$800
12$000
6$000
2$500

,

6$000'
15$000
-30$000

28$000
4$500

I, '

8$500
7$'500

38$000
18$500

"_"'"

"

7

,

pepelarissima

L

Pasta EucaloI e Oessv ',' .. ,'" .

l�I'eme de barbear '\VilliaIÍls ' .. , .... '.

Sabonetes, Palmolíve, Colgate, Roger,
Realce e Carnaval ., _ .', , , , . , .. , , , ..

Sabonetes, Gessy, Léver, Palmolive .

Batom Michel e Z�nde .......•......
Fatom Colgate, Grande .

Rouge Adoração .

Rouge Realce ', , .

Rouge RoyaLBriar .", .

TCllco Malva 3$ e .,." ',' '" ..

Talco Ross 3$ e'"", "', .

PÓ de Arroz Adoração' , . , .

PÓ de Arroz Coty ',',', , ....•....

PÓ de Arroz Madeira do Oriente --:
.Pó de Arroz Royal Bríar e ,Gally ..

'

.

0100 Dyrce e Realce ""., .

Laminas Glete Azul, dezena .......•
,

I
'

DIVERsos
Capas para recem nascidos .... " ....

'

Capas felpudas para recém nascidos .

Faixas mercerizadas mt
Veos de filó de seda pal:a '��i���': : : :
Grinaldas

"""""",""" '.' , , , , ...

Casaquinhas de malha para bebê .",
Blusas Olimpicas para mocas
Babadores 2$ e ",,,,,,,,:.,,:::::::
Jogos de Batisados--'a começar de ,. ".'

Jogos de couro para rapaz "

, , . ,', , , ,

Jogos de couro para homens ",","
Suspensórfos de couro para rapaz '"

Sl;_:;pensonos de couro para .homens,
1$ e , " , , , , , , , , , " , " """ , , "

Suspensórios 'para rapaz """" .. ,.

Ligas de Borracha para senhoras .. ,.

,Fita,metrica """""""'" � . , , ...

Porta escova de dois lugares ,,'.. ,.,.

Camisa de física para homens, , _ """

Camisas meia .manga para homens ...

Camisas socega leão, para homens , , , .

Camisas socega leão, pal'a nieninos ..

Ternos de'Casemíra a começar de ,,'

Ternos de .Brtm superior a começar de
Pasta de couro para colegial, à come-
çar de "_"""""", � , , , , , . , ... ,

Sombrinhas modernas em seda ,., , , ,

'

Sombrinhas modernas em gorgurãe
charnol "."""", ... '

, , , , ..

Escova para' Roupas ., .- .

Boinas de puré'( lã ., " :' .

�$800
,5$500

1$000
1$500
3$000
5$000
2$500
2$000

, 4$50.0
4$200,
4$200
2$500
5$800
6$000
3$500'
1$300

.

8$500'

10$000
14$000

, 2$000
14$000
7$000
4$500
6$000
3$000
15000
9$000
10$000 .

6$000

8$000
2$500
2$000
2$500
2$500
3$600
3$800
5$500

, 4$500
45$000
45$000-

10$000
35$000

30$000
5$000
8$000

"

i
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, .

o Papa, Contra" o MundaníslDo�
Pio 12 fala· sobre . os devires dos esposos e,; 'noivos,'

. CII?ADE DO ,_vATICANO, � .(U.P.)-Q�atro .mi! pessoa�,. entre a,s I mulheres e moças expoem-se, sem ru?or� aos �Ih�res índíscretos e sensuaía; e a-,

Q?als.700 casare, algumas centenas d� militares e fer�dos italiaaos asaistiram á aú- contactos deshonestoa, em uma promiscuidade Indigna. Nessas condições, quantas'

diencia geral do .Papa, �uma alocuçâo, que pr?nunclOU por essa ocasião, o Santo paixões se desenvolvem violentamente? Eis por que não
_ compreendo coma- ho.:_

P!'dre, falando das .relaçoes entre os esposos, disse que. a verdadeira; fidelidade é, mens respeitaveis podem suportar que sua esposa ou noiva tolere os' olhares e ar

:nao apenas a que liga os corp�s, mas tambem os sentImentos: .". ' familiaridade dos outros, e que as espoeaa ou noives deixem seus maridos e- noi-.

,_Nas ruas, nas praias, nas salas de espetáculos-acentuou, Pio XII - vos tomar certas liberdades.
'

.

A oazeto
Dlretor-Proprleta,rio ,JA180 �ALLA00

___
F_lorlanopons, 8 de Novembro de 1942

1

efenslva­
no' Cáucaso'

'Para Destruir o

"EIXO"
LONDRES, 7 (U.P.)-SIR STAFORD CRIPPS DE
CLAROU, QUE A OFENSIVA BRITANICA NA.­
AFRICA, ATUALMENTE EM PLENO DESENVOL­
VIMENTO. SERIA SEGUIDA POR OUTROS M0VI­
MENTOS OFENSIVOS ALIADOS, AFIM' DE DES­

TRUIR O EIXO. AO PRONUNCIAR UM DISCURSO EM UMA FABRICA DE MATERIAL"

BELICO, O LORDE DO SELO PRIvADO EXPRESSOU QUE A CAMPANHA DA AFRICA.

"NÃO E' A UNICA DIVERSÃO DE FORÇAS QUE PODEMOS FAZER E QUE FAREMOS,­

PARA PRESTAR AJUDA AOS NOSS;;O? ALIADOS RUSSOS, A' MEDIDA QUE AUMENTA,

O NOSSO PODERIO E O DE NOSSOS ALIADOS NORTE-AMERICANOS, SERÃO EMPRE.,

ENDIDAS OUTRAS OFENSIVAS EM DIFERENTES ZONAS.
.

------- ----,- .......... �......,.___,--------

ESCOLA
MILITAR

Todo o peso da
alemã

RIO, 7 (A,N.) - o

_M-inistro'r
MOSC_OU, 7 (R:)--Todo o pêso da �fensiva alemã' estâ-

da Guerra, em aviso, baixado, agora ,,:olt,aqo para o Caucaso, onde a Wehr��cht está I:!meaçan-
'

",

declarou que somente as praças do Ordionikidze e Grozny I exatamente na regiao
-

dos poçcs de"

que possuam mais de um se-' petroleô. No entanto, no decorrer das últimas 24 horas não se:.

mestre de serviço na tropa Pl- registou nenhum novo avanço das' forças nazistas; cuias incessan-

der con�orrer aos exame s de 'I tes ataques desfechados na região sude ste de Na'chik coincidiram:

admissão á Escola Militar ou com o reinicio da ofensiva alemã na frente de Mozdok.

de Intendencia.
CONFERENCIA DOS ,INTERVENTORES-RIO,- 3 do Corres­

pondente Especial Amorim Parga (vla-aereal-e-Afim de pe rtrct­

parc;m da próxima e importante conferencia de interventores es­

taduais convocada pelo ministro da Justiça e que reunir se-á, dia
8 do corrente, nesta capital, chegaram de avião ao Rio os inter­

ventores Menezes. Pimentel, do Ceará, Rafael Fernandes, do Rio
Grande do Norte, e Rui Carneiro, da Paraíba. A gravura acirna
fix� dois aspetos da chegada desses ilustres governadores do' nor­

te, cuja participação no importante certame promete ser saliente,
dada a natureza dos interesses nacionais que ali serão debatidos.

RIO, 7 (A.N,)-A comissão da
concorrencia para exploração da ILoteria Federal, concluiu ontem

OONDECORADOS 05 seus' trabalhos, cujo

proces-,-' , .. ,. SO, c9ntendo cerca, de 150 ío- U A- 0- Ar A c A o "...,..,., nA'" Ã O· '-'Jt

�!O, 7 (t)..N.)-O Presidente da República publicou um II
-

_,
tid h' M'

Ii� M A A , ,- � � � � �

'decretá eondeeorando os oficiais da Missão Militar U
' las, sers reme I o ale ao 1-

ruguaia, nistre da Fazenda, que determi-,N
lf!if!JI 1/ Ao

,-com � Qrq�m NaçignE,lI gg "ÇrtgejfO do Sul " nará o futuro conc;�s<ljonário :/aO e-
'

C e'
-N�õ,�'"' �R'=�'

_,

IS··S-·NO-�
-'

'II NT��_oE!',:�.,�,_os·,.I'----,-u--A-m-an-ia-d-e-disc-uSSãO, nos brasileiros, não é apen:s·"""
!i"''''''''' '"' """ .l.VlI!""...... um hábito, E' uma doença de sangue. Quando, aopresen-

_________

1 R.O, 7 (A"N,)-O MInistro da. darmos um fato qualquer, aparece uma suposta vítima.

j:. Se percorrermos o Brasil e prescrutarrnos, um a um, Marinha designou o capitão de.l sem sentirmos berramos logo: Não. póde! Não póde! O

O coração de seus filhos, havemos de encontrar, em cada corveta Nerêu Chalreu Correia protesto é menos sincero, por que não passa de uma lu-

I parte e=ern cada coração, um grande desejo de bem ser- para exercer as funções de Che-
.

va atirada ao azar, para que alguern a aceité e venha dis-

vir a Terra estremecida. fe do Material' do encouraçado cutir conosco a força do verbo poder. Quando êsse alguern

Aqui, é o lavrador que, a retirar do solo o produto «ÍV\inas GeraiS"'. é urna autoridade políclal, vamos direitinho discutir no

de sea trabalho, gara-nte,. com ele, o sustento do povo.
----- --- xadrês, Mas, depois de tudo consumado, ao ganharmos

Nas fábricas, lá está o operário a transformar a ma- D;mia:a!lli;�� O ritmo a/liberdade novamente, continuamos a pensar que, «não

'térla bruta em instrumento de defesa.
& .liUilU póde». Nos 'cafés dlscutimos sôbre tudo. Discutimos até

Nas casernas: o soldado, pronto para a luta, espe- das
. '" sôbre a conveniência ou inconveniência de se discutir sôo

rando, sómente a hora de agir. . operaçoes bre a guerra e sôbre .o futeból. Uma das maiores virtu-

Veremos a mulher, orgulhosa de seu valor e conscia �OSCOU,. 7 (UIP·�)-O comu-
des dos desembargadores brasileiros é .

asslnarem acór- >',

de seus deveres, a trabalhar, com todo o seu ser, mos- di d 1
dãos apezar da lei ser uma -sé.

nicado de guerra ivulga o pe a
.

I
Irando a, humanidade que, tambem ela, pode lutar pela

O exemplo da <harmonia- de vistas dos brasi eiros,
rádio desta capital informa que

vitória do Direito e da Justiça. , diminuiu o ritmo das operações
tlvemol-o ôntem pela manhã. Éramos quatro, num. banco

N- a-o muito longe, encontraremos a figura risonha e, S I' d
,da Praça. Um vendeiro passou, apregoando:

IH em, ta mgra o" em consequencia

confiante da criança. id I
__:_O'i a vage, ói o repoio, ói o pesco!

das fortes perdas sofri as pe os
"

E a ela, estará, tambem, reservado algum papel nes- alemães nas frentes de batalha. Alguern quiz provar o pêssego. '

sa grandiosa obra de defesa' do Brasil?
_

_,
._

Chamou o homem. Mas o Iruturn persicum estava

Se o lavrador, o operário, o soldado e a mulher, ao 1= es bai
- verdinho como um Integralista. Eram uns botõezlnhos, pa-

lado dos governantes, são necessários para a grande cau- LnOrmeS alxas em ' recidos com azeitonas. O vendedor desapareceu, mas -del-

sa pela qual o, Brasil ancela, a criança tambem o é, e
xou o mote para a discussão. Eis 'como nos manifesta-

numa bem elevada 'escala. 1uapse, declaram mos, a respeito da venda de pessegos verdes:

Hoje, é uma criança; amanhã, será um homem, e o
la. opinião:-O vendedor devia ser prezo para não

futuro da nacionalidade está em suas mãos.
.

••• apanhar frutas -verdes e com elas provócar tifos', colicas,

Se o Brasil conservou-se íntegro, até hoje, deve-o ,OS pnSIOnelrOS e outras doenças estomacais de carater grave. E' êle o

aos filhos valorosos que, no entanto, precisam de conti-

I
N culpado, por que é um ambicioso.

nuadores, para que sua integridade se perpetue pelos sé- - a emaes 2a, opinião:-O vendedor é um pobre que precisa

cuias em fóra.
vender para viver. Se traz pessegos verdes para o rnerca-

MOSCOU, 7 (U,P.) - Prisio-,' t f E tesv
é - I

'

E isso se póde esperar de quem, senão daqueles-aos ,
-

do, e porque encon ra regueses. ses, e que sao os cu -

neiros alemães, feitos na frente d f t b f' d
'

quais, futuramente, serão entregues os destinos da Patria? � pados, porque encomen am ru as que sa em ora e epoca.
. de Tuapse, declararam que "as 3'

,- S' h f' I' çã P te do
Mãis e educadoras, preparai .esses brasileiros peque-

' a. optl1lao:- 1 ouvesse Isca iza ao ar par
baixas das forças nazistas na- D t d S id

-

d d
ninos, para serem grandesbrasileiros!'

epartamen o e au e, nem- o ven e or e nem o compra-

quéla área foram enormes nos f' de: O E
E enquanto lhes ensinais as grandes virtudes, 'os dor poderiam azer negocio com pessegos ver es.

.

s- "

últimosdias".,' d'
,

,

grandes deveres, a, ciência do bem e do amor, juntai as tado é o culpa o..

suas rnãoslnhas, todos os dias, para uma prece fervorosa Garage particular 4a. opinião:-Se não houvesse pessegos, não existi-

e ardente, pelo seu querido Brasil. 'Aluga-se uma garage particular ria o problema. Cessante causa, tollitur effectus. O cul- -

-

�
M. L. RAMOS SCHAEFER boa, por preço conveniente, á rua pado é o pessegueiro!!!

(da Legiã0 Brasileira de Assistência) Almirao'te Lamego 56 .. x. P.·

Concentrações
britanicas em

navais e aereas

Gibraltar
. LONDRES. 7/ (U.P.)-A agencia noticiosa alemã "Transocean" informa

I
troíeres" e cruzadores auxiliares, vinte e uma lancbas tor�edeiras, oito corvetae,

.cêrca d� forte�:concentrações, �avais e aereas britanicas em Gibralta.r e ,de novos e qu&tro submarâno�. Alêm do mais, ontem che�ara a G�braltar,� outro· co��oiQ pi.

preparabvoS"mlhtare.s nas poslçoes trancesas do norte e oeste da Atnca.y' . formado por 14 navIos mercantes. Acrescenta a Jnformaçao da Transocean que--

,

De acordo com as informações da "Transocean", entre os- n.aviol dei quarenta
bombardeiros quadri-motores e bimotorel descera,mo naquela, praça forte:

gllerra britanicos que se encontram em Gibraltar figuram o couraçado "Rodney", no decorrer destes últimos dias, pros.eguindo lo�o depois. em, direç�o ao Medi"..

;ms porta-aviics "Ar&us" c "Furious"t quat..ó cruzadores peàadost Jlumerosos "des- terraneo.
.

'

'.,
.
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